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/•'O. nome Uniâo das Rcpüblicas Socialistas Sovieticas 
(,' h (ÖRSS) nasceu em 1922 no X Congresso Pan-russo dos 
Sovietes Revolucionârios e foi confirmado, em 1923, na Se- 
gunda Constituigào Comunista, unindo diferentes regiòes do antigo 
Impêrio Russo. 

A URSS, quando dcsapareccu, em dezcmbro de 1991, 
constituia o mais cxtenso pais do mundo, possuindo cerca dc um 
sexto da superficic terrestrc, com uma populagào superior a 290 
milhòes de habitantes. O seu gigantismo ineluia mais de 10 mil 
quilometros de distância Lcste-Oeste, 5 mil quilòmetros Norte-Sul 
e 11 fusos horârios. Com tal diincnsào, supcrava em duas vezcs a 
da Iiuropa e era maior que a Amêrica do Sul. 

Comparado com outros grandes impcrios da història, o da 
Uniào Soviêtica era maior que o de Alexandre Magno e o dos 
romanos da Antiguidade, supcrior ao ârabe da Idadc Mêdia, ao de 
Carlos V da Idadc Moderna e mesmo ao britânico do scculo XIX. 

I'ormada por uma enorme variedade êtnica, a URSS cra 
constituida, no entanto, por uma populagào de maioria eslava, 
ccrca de 75%, (predominando russos, seguidos de ucranianos), em 
meio a mais de ccm diferentes nacionalidades, como os casaques, 
usbeques, bielarusianos, azeris, georgianos, moldovos, tajiques, 
lituanos, armCmios, turcomenos, letòes, estonianos, entre outros. 
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A lingua falada majoritariamcntc cra o russo (pcrto dc 60% da 
populagao), scguida dc outros 130 idiomas. A divcrsidadc sc cstcndia 
do alfabcto, cinco no total, à rcligiào. quc, apcsar do prcdominio oticial 
do atcismo (ccrca dc 70°o da populacfio), cnglobava cristaos ortodoxos, 
islàmicos c minorias judias, budistas c protcstantcs, cntrc outras crcn- 
t;as. Somcntc na rcgiào do Câucaso cxistiam pcrto dc scsscnta idiomas 
c dialctos, num tcrritòrio dc cxtcnsào intcrior a do nosso cstado dc 
Minas Gcrais. 

Dcsdc o final da Scgunda Gucrra, a c\-URSS cra considcrada a 
scgunda potCmcia militar do mundo, viiulo logo dcpois dos hstados 
IJnidos, com os quais dividia o comando politico c idcologico intcrna- 
cional, c suas dccisòcs c tcitos posMiiam cnormc impoitància c rcp^r- 


cussao. 
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IntroduQÜo 


O fim da URSS, em 1991, como um desabamento gigantesco, 
levou consigo toda a ordem mundial da Gucrra Fria, quando emergiu 
uma outra geopolitica internacional. Naquele ano, o pais fragmentou-se 
em vârios Estados autönomos, ligados econömica e militarmente a um 
organismo nào muito bem definido e niuito menos respeitado, a chama- 
da ConiunRlade dc Fstados Indepcndentcs (CEI). 

Constituida por 12 paises, cssa Comunidade mergulhou em suces- 
sivos impasses, indo desde a divisào do espölio da ex-URSS, tanto 
econòmico como militar, atê a multiplicagào dos confiitos êtnico- 
politicos em diversas regiòes. Muitas das divcrgências desdobraram-sc 
cm confrontagào bclica, ampliando o tcmor dc uma irresistivel e violen- 
ta Iragmentagào da CEI e mesmo dos seus paises-meinbros. Veja abaixo 
o atual mapa da CEI (da qual nào fazem parte as rcpublicas bâlticas: 
Estònia, Letònia e Lituânia). 

Alêm do presente temor de uma fragmentagào violenta de todo o 
territòrio da ex-Uniào Soviêtica, especialmente devido à multiplicav'ào 
de conllitos militares entre as suas diversas etnias e atuais paises 
independentes, ê tambcm preocupante o futuro das suas refonnas eco- 
nomicas e politicas, o quc, certamente, terà importante infiuência no 
panorama intemacional. 
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A incögnita do que acontecerâ na regiâo possibilita as mais varia- 
das especula<;öes, desde a viabilidade de uma plcna retomada capitalis- 
ta, com ou sem sucesso, em beneficio da maioria de sua populapào, atc 
a reinstalaijào socialista, com ou sem liberdades intemas. Outro aspecto 
nào menos importante e tambêm ncbuloso 6 quanto ao pcso da regiào 
no futuro, tanto para as vârias correntes de pensamcnto socio-politicas, 
a exemplo dos socialistas, como tambcm para as vàrias correntes 
mundiais do liberalismo. 

Entre os vârios paises da CEI, a Russia tem rcpresentado, no pòs- 
URSS, o principal eixo de todas as dificuldades herdadas. Nos ultimos 
tempos este pais tem atraido a atengào intemacional, por sua rcorgani- 
zagào politica e econömica, por seu papel de forga bêlica dc primeira 
grandcza mundial e por sua critica diversidade ctnico-cultural. Os des- 
dobramcntos de sua evolugào parecein desempenhar a fungào de uma 
locomotiva, que poderà carregar a grandc maioria dos demais Estados 
da regiào para os mesmos destinos mssos. 

As raizes das problemàticas e incögnitas regionais forain planta- 
das ao longo de vàrios sèculos, espccialmcntc entrc os sèculos II a.C. 
e XIX d.C., quando seus diversos povos constitutivos ali se fixaram e 
lutaram contra invasöes c domina<;òes (orientais e ocidcntais), estabc- 
lecendo um Estado centndizado e csmagador das inümeras rebeliòes 
que buscavam conquistas sociais e liberdades politicas. 

Vamos lcvantar o desenvolvimcnto histörico da regiào, buscando 
esclarecer componentes significativos dos atuais paises que antes for- 
mavam a Uniào Soviètica, sem, entretanto, ter a prctensào de adivinhar 
o futuro da CEI. 







|ara melhor visualizar as liltimas transformagòes da regiào 
russa e as raizes dos seus maiores dcsafios, ê imprescindivcl 
levantarmos sinteticamente as suas origens. Para isso tcremos 
de recuar atê o estabelecimento do predomtnio eslavo-msso que sc 
efctivou em toda a regiâo e tragar seu desenvolvimento em dircgâo ao 
poderoso Estado czarista que sobreviveria ate o intcio do nosso sêculo. 
O cmbriào politico de todo estc processo foi o Estado russo, cujo 
nascimento remonta ao seculo IX. Contudo, esta Rüssia logo transfor- 


mou-sc cm dominio de invasorcs ocidcntais e asiâticos, deles se liber- 
tando somentc no seculo XV. 


A plcna consolidagào do scu Estado nacional, sob a lideranga de 
Moscou, rcstabelecida a partir de entâo, deu uma feigào toda peculiar à 
Rüssia, quando comparada aos patses ocidentais. 

Ao contràrio da Europa, ondc a sociedade antecedeu e atê 
estruturou os seus Estados, na Rüssia foi a estnitura politica que 
produziu a sociedade, enquadrando-a em seus objetivos e interesscs, 
servindo-se da burocracia civil e militar. A nobreza russa, por cxemplo, 
nasceu das concessòes do Estado. Àqucles individuos que se destaca- 
vam como guerreiros a servigo do Estado eram doadas terras, campo- 
neses e titulos, nào sendo nobres originàrios de um poder econòmico ou 
de uma linhagem, como enr outras regiòes. 

Na religiào, o quadro nào foi muito diferente, jà que o clero esteve 
sempre em dcpendência servil para com o czar, nào alcangando a 
autonomia c influência que gozou no Ocidente. 

Sào particularidades nissas qtte ajudam a entender por que a regiào 
nào chegou a mcrgulhar em transfonnagòes como o Renascimento 
cultural ou a Reforma religiosa da Idade Modema. Sào distingòes 
decisivas que contribuiram para a sobrevivência do Estado absolutista 
ate o inicio do sêculo XX. cujo apogeu foi definido nos reinados de 
Pcdro, o Grande, e Catarina II. ainda no sêculo XVIII. 


Varnos primeiramente reunir as principais caracteristicas da 
Rüssia, suas origens e evolugào històrica, para depois estudar sua 
transformagào em Uniào Soviètica e, a seguir, compreender a història 
que culminou no desaparecimcnto da URSS e na criagào da C'lil. Com 
csses dados, entào, poderemos ponderar melhor os ültimos acontcci- 
mentos daquela regiào. 
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Raizes da Rüssia 


A regiâo da ex-URSS foi ârea de invasâo de 
muitos povos que se combateram e se misturaram por dezenas e dezenas 
de sèculos, desde os primòrdios da evolugao humana, na pre-histöria. 

y ^ ocupagao primitiva da regiao dcu-se desde o inicio do periodo 
I aleolitico, como atcstam os milhares de instrumentos de pedra (rala- 
dores e cortadores) descobertos recentemente na regiao siberiana por 
arqueologos da Academia Russa de Ciências, cujos estudos estimam 
l, ma dataQÜo de mais de 1 milhao de anos. 

No Ncolitico, com certeza, todo o territörio da cx-URSS jà era 
esparsamcnte habitado, como indicam incontavcis vestigios humanos 
pre-mstöricos cncontrados. 

No inicio do pcriodo històrico, a area foi dominada por vârios 
povos. Um dos mais antigos desses invasores foram os finescs, um 
ramo oriental dos povos mongölicos. Divididos em clas, os fineses ou 
fundiam-sc com os novos povos que chegavam ou fugiam para o norte. 

Outro povo desse pcriodo Ionginquo da Antiguidade, que ocupava 
as p anicies do norte e do mar Negro, foram os citas, de origem indo- 
europeia ocidental, considerados como provàveis antepassados comuns 
dos germanos e eslavos. 

Segundo Heròdoto, historiador grego do sèculo V a.C., cuja con- 
ccpQao nstorica dc ordem ètnica separa os gregos civilizados dos 
cmais povos bàrbaros vizinhos, no leste estavam os citas, que se 
i\i iam cm agricultorcs (da zona ucraniana das terras negras — 
tcietnozwm — na regiao do Dnieper), nömades (a leste dos agriculto- 
res) e sobcranos (da regiao do mar Azov), que dominavam tanto os 
agricultorcs como os nòmadcs. 


a a po\o indicado, alcaneando o tcrritörio nisso, constitui uma 
populaQao qtie, tsolada durantc um Iongo tcmpo, dcscnvolvc caractcris- 
ticas quc o lndividualizam cm rcla^üo aos outros povos vizinhos. Dcpois 
da cxpansao humana vinda da Àfrica cm dircQuo à Huropa c Âsia, nos 
primòrdios cla prc-historia, tivcram inicio as difcrcnciaeòcs c, com as 
no\as migraeocs c miscigcnacòes locais, a homogcncizacao dc grupos 
humanos. No caso da cx-URSS, as “raeas” c “sub-raeas” ocidcntais c 
oricntais scmprc vivcram cm contato dc confronto c intcgraeào, produ- 
zindo as suas inümcms etnias atuais. 
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Dada a proximidade com os gregos, os citas assimilaram muito de 
sua cultura ao fazer com eles trocas de diversas mercadorias (cereais, 
cavalos, armas, enfeitcs, tecidos, vinho, òlco, etc.). Os “scmi-hclcnos”, 
como os grcgos chamavam os citas, dividiam-se cm clàs comandados 
por principcs subordinados a um chcfe niaior, sob o prcdominio dos 
lagos de fratemidadc em lugar dos dc parcntesco. 

Um outro povo dcsta Antiguidadc Clâssica que mcrccc dcstaque 
foram os sârmatas, dc origcm indo-curopeia asiâtica, quc ocupavam a 
regiào oricntal do Don. Os sârmatas chcgaram a conquistar o tcrritòrio 
dos citas, assimilando muitos dc seus valorcs gregos c originando o quc 
se denominou civilizagào cito-sarmâtica. 

Por volta de 150 a.C., em meio à continua miscigcnaeào na rcgiào 
meridional, tambêm vieram os povos germanos, visigodos c os- 
trogodos, que chegaram a fundar um Estado pròprio cotn capital em 
Danparstadir (cidade do Dnieper), tambem chamada dc Kiev. 


ö'iiyettâ' ttft- rfttttyuid&ele No inicio da era cristâ, 

os povos eslavos, originàrios do oricnte do Vistula, ocuparam parte 
significativa do territòrio nordcste europeu e norocstc asiàtico, cstabc- 
lecendo as bascs antigas mais sòlidas dos povos ntssos. 

Com a crise do Itnpêrio Romano, vârios povos oricntais, cntào 
chamados de bârbaros, invadiram as fronteiras do impcrio, tomando 
pouco a pouco seu territòrio, agravando cotn isso suas dificuldadcs 
intemas e acelerando sua qucda. Dos povos invasorcs, destacou-sc 
espccialmcntc o gemtano. Coubc a utna dc suas tribos, os hèrulos, a 
conquista final da cidade de Roma, encerrando a Idadc Antiga. 

Em 476 desapareceu o grandc Impcrio Romano do Ocidcntc. 
rcstando apcnas a sua partc oriental, o chatnado Impcrio Bizantino ou 
Intpcrio Romano do Oricnte, cotn scde cm Constantinopla, tnas jà sctn 
a grandeza quc caracterizara o mundo latino da Idade Antiga. 

Enquanto o Impcrio Rotnano do Ocidcntc scguia sua cvolucào 
històrica ctn mcio às criscs, dirigindo-sc para o colapso, divcrsas tribos 
dos povos cslavos, de origcnt lingöistica indo-curopcia, fixavatn-sc no 
lcstc europcu c nas cstcpcs ntssas, aprovcitando-se, inclusivc, do vazio 
dcixado pcla cxpansào gcnnana cm direcào ao ocidcntc rotnano. 
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A origcm do nome cslavo, dcnominagào dc um grupo dc Hnguas 
da familia indo-curopèia, cstâ relacionada à palavra cscravo, porque o 
impcrador franco Carlos Magno c scus succssorcs, nos sòculos VIII c IX, 
fizcram uni nümcro clcvado dc cativos dcstcs grupos oricntais. 0 cslavo 
6 um dos grupos ctnicos mais iinportantcs c numcrosos da Europa, do 
qual fazcni partc os russos, os russos brancos ou nitcnos, os ucranianos, 
alcm dos bülgaros, iugoslavos (scrvios, croatas c eslovcnos), 
tchccoslovacos (tchccos, cslovacos c morâvios) c polacos, cntre outros. 


A cxpansào cstava ligada à grandc migragâo dos temidos conquis- 
tadorcs asiàticos, os liuiios, quc na scgunda metade do sêculo IV ex- 
pulsaram os godos para o Ocidente c conquistaram os cito-s«armatas. 
Destes, sobreviveu uma dc suas ramificagöes, osalanos, quc cscaparam 
fugindo pclo Cducaso (os atuais ossetianos consideram-se dcscendentes 
dcstcs alanos). A continua expansào dos hunos para o Ocidente abriu 
cspago tcrritorial para a ocupagào eslava. 

Ncsta cpoca, os eslavos estavam organizados em tribos agri- 
cultoras que, nas migraqòes c confrontos com outros povos, acabaram 
produzindo chcfias quc comandavam bandos dc soldados, estabele- 
cendo os cmbriòcs dos principados eslavos. 

Organizados cm cstruturas comunitârias, os eslavos aprcsentavam 
trcs subgnipos: os cslavos do ocste, das proximidades dos rios Vistula, 
Oder e Elba (poloncscs, tchecos, moràvios e pomerânios), os cslavos 
ineridionais, do sul do Danübio (scrvios, croatas e cslovenos), e os 
cslavos tlo lcstc, a oricntc do Dnicpcr (nissos e ucranianos). 


'TUideitHenfo cUi TRüddia nci 'ldadc 'Tftcdici O pcriodo 
mcdicval curopcu caractcrizou-sc por uma nova ordem sociopolitica 
bascada na vida niral c no fracionamcnto do podcr politico, denominada 
fcudalismo. 

No Ocidcntc, os bàrbaros gcnnânicos fundaram divcrsos reinos, 
dcstacando-sc cspccialmcntc o franccs, o mais famoso c duradouro 
Hstado fcudal da Idadc Mcdia. No Oriente, da mcsma fonna, surgiram 
divcrsos l-.stados cslavos. os quais, scgundo a ordcm fcudal predo- 
minantc. viam na possc da tcrra a fontc dc prestigio c poder, prcvalcccn- 
do a forya dos gnindcs proprictàrios, os podcrosos scnhorcs fcudais. 


Raizes da Rüssia 

irr : 


Alêm de possuirem uma estnitura similar à dos Estados ocidentais, os 
reinos eslavos integraram-se, em maior ou menor grau, à àrea cultural 
europêia. 

Entre os eslavos do ocste, no sêculo IX, nasceu o Rcino Moràvio, 
que dcsapareceu no inicio do sêculo seguinte, e do qual restou a Boêmia, 
embriâo do Rcino Tclicco. Este integrou-se dcpois ao Sacro Impêrio 
Romano-Germânico. Ainda nesta regiào ocidental eslava, no seculo X, 
foi fundado o Rcino Polaco e diversos outros rcinos de curta duragào. 

Mais ao sul, os eslavos acabaram scndo conquistados pelas tribos 
turcas c biilgaras, originando um forte Rcino Biilgaro, quc chegou a 
amcagar, desde o sèculo IX, o sobrcvivente Impêrio Romano do Oriente 
(Bizâncio). No sêculo XIV, o Estado biilgaro caiu sob o dominio dos 
turcos-otomanos. Outros reinos meridionais eslavos acabaram sendo 
submetidos aos bizantinos ou, como o Rcino Scrvio, constituido desdc 
o sêculo XII, dominados pelos turcos-otomanos. 

Na parte Icstc setentrional, desde o scculo VI, divcrsos principes 
eslavos locais uniram-se em muitos empreendimentos militares defen- 
sivos, às vezes fundindo-se com povos vizinhos. Aproveitando-se da 
caga, da floresta, do mel, da cera, de pelcs, de troncos de àrv’orcs, bem 
como de escravos, eles impulsionavam trocas comerciais com o Ociden- 
te e Bizâncio. O mel c a ccra cram cmpregados, no Ocidente feudal 
cristào, como adogante c na fabricagào das velas usadas nas cerimònias 
cristàs, e podiam scr trocados por sal, ouro, prata, utensilios de cobre, 
ferro, jòias, tecidos e annas. 

A via fluvial ser\'ia de base para as relagòes comerciais. favorecen- 
do o nascimcnto de aldeias para abastecer estas trocas. Muitas delas 
transformaratn-se em importantcs cidades, sendo Kiev a mais antiga, 
alêm de Novgorod, nas margcns do Volkhov. Acredita-se que existiam 
nesse periodo entre trezentas e seiscentas cidades em toda a regiào. 

Estas primitivas cidades eslavas possuiam uma complcta autono- 
mia politico-econömica, cabendo sua administra^ào a uma asscmblcia 
local — a Vetche —, que muitas vczes nomeava um chefe com o grau 
de principe, o chamado kniàz. A autonomia das cidades, porem, em 
meio às rivalidadcs comerciais e ao enfrentamento com outros povos, 
aprescntava certa fragilidade, c algumas. ao screin doininadas, viam-se 
obrigadas a pagar tributos aos conquistadores. 
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Na parte leste setentrional, coberta por florestas, parte dos fineses 
c dos eslavos escapou das diversas tribos nömades quc assolaram a parte 
sul. A essa rcgiao, depois da passagcm dos hunos c scu dcsaparccimento, 
chcgaram os dvaros (scculo VI) seguidos pelos hüngaros (sèculo VII), 
que se fixaram na rcgiao da atual Hungria. Ainda no territörio russo, 
mais a lestc, apareceram tambòm os povos khazares (de origcm asiâtica 
turco-tartara). Os khazarcs cstabclcceram um Estado govemado por um 
rci chamado kagan (ou kahan), que obrigatoriamcnte tinha origcm e 
rcligiao judaicas, cnquanto a popula^ao cra cristâ ou maomctana. No 
sòculo IX, os khazares foram conquistados pclos petchencgucs, quc 
acabaram vcncidos no scculo XI pclos polovtses. No sèculo XIII, toda 
cssa rcgiào mcridional passou para o dominio dos tàrtaros orientais, que 
cstavam cm nova c fulminantc cxpansào quc dominaria vastas rcgiöes 
mssas. 

Na partc nortc, acima dc Novgorod, os escandinavos — guerreiros 
vikings —, aproveitando-se da fragilidade da regiào, da falta de unidade 
entre os centros urbanos, e interessados no tràfico de mercadorias, 
atacaram e conquistaram suas cidades. Seus lideres transformaram-se 
em principes — kniâz — e seus guerreiros mais destacados constituiram 
o estrato social superior, a exemplo das cidades de Kiev e Novgorod. 

hoi assim que um capitào escandinavo, chamado Rurik, assumiu 
o dominio de Novgorod, em 862, impondo um primeiro principado 
hcgemönico sobre vàrias cidades na regiào norte. Tendo Novgorod 
como capital, sob o govemo de Rurik (862-79), nascia o Estado russo 
territorialmente limitado, mas unificado politicamente. 


Lsscs vikings succos, fosscm comcrciantcs, marinheiros ou avcn- 
turciros, com seus cabclos loiros-avcrmelhados, cram apclidados pclos 
cslavos dc russ (rcmadorcs, ruivos, vcrmclhos, os do nortc). Aliàs, 
cslavos c bizantinos os chamavam dc varcngucs, variagucs, varcgucs, 
rhos, russi ou ruotsi. Estc ültimo tcnno, usado pclos fincscs, indicava 
todos os habitantcs da costa succa. Mais tardc, os varcngucs acabaram 
complctamcntc cslavizados, rcnunciando à lingua nonnanda. 

Rurik loi succdido por (3Ieg (879-912), quc organizou um cxcrcito 
varcngue, eslavo e finês, conquistando a “estrada liquida", a via comer- 
cial Hàltico mar Negro, alcm de submctcr diversas tribos vizinhas. 
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ampliando o seu dominio. Oleg assegurou aos russos o accsso a 
Bizâncio e transfonnou Kicv na capital de seu impêrio. Assim, Kiev e 
Novgorod uniam o sul e o norte, fundindo os cscandinavos do nortc à 
massa cslava da regiào, compondo as raizes russas, sob o govcmo da 
dinastia Rurikida. 

Mais a sudoestc, na regiào que envolve a atual Rcpüblica Tchcca 
e a Eslovâquia, ârea disputada tanto por Constantinopla como por reinos 
europcus ocidentais, dois sâbios bizantinos, os irtnàos monges Cirilo e 
Metödio, em 863, criaram um novo alfabeto, o cirllico, scmeando as 
bascs dc utna peculiar cultura eslava, que nào se rcnderia às hegemonias 
vizinhas. Esse alfabeto foi assumido pelo Reino Russo e divcrsos outros 
Estados orientais. 

Enquanto os eslavos davam os primeiros passos para utna cultura 
c socicdade pröprias, as condigòes de exploraQào c sujeiv'ào do povo aos 
grandes proprietârios, bem cotno as diferengas êtnicas, produziatn as 
primeiras grandes revoltas camponesas. O sucessor de Oleg, o principe 
Igor (912-45), nào sö nào conseguiu manter as conquistas de seu 
antecessor, como tambêm, frente aos inümeros tributos, acabou sendo 
assassinado por süditos revoltados (os drevliànes). Como o filho 
Sviatoslàv era ainda crian<;a, o govemo foi, entào, assumido por sua 
esposa, a viüva Olga (945-69), que se vingou cruclmente dos revolto- 
sos, queimando aldeias e seus habitantes. Com seus sucessores conti- 
nuou a expansào das fronteiras, intcnsificando-se os contatos com os 
bizantinos e com a Europa cristà. 

No aspecto religioso, a cristianizagào ntssa fez-se via Bizàncio, 
constando que fora Olga a primcira a ser convertida apös uma viagem 
àqucla cidade, ern 955. Entrctanto, mcsmo disposta a espalhar a nova 
crenga entre seus govemados, cncontrou forte resistência dos seus 
soldados, que, pagàos, consideravam o cristianismo uma religiào “de 
mulheres e nào de guerreiros e homens". 

Os ntssos adoravam o Svarög (espago celeste), o I lors (deus solar). 
o Dashbög (deus dos ccus), o Volös (deus dos rebanhos). o I’entn (o 
trovào e o raio), o Stribög (os ventos). mas nào mantinham tentplos ou 
corpo sacerdotal especial. 

Sviatoslàv (969-72). ao assumir o trono, manteve-se fiel ao paga- 
nismo tradicional eslavo, alcm de empreender guerras contra os 
khazares e bizantinos, vencendo os primeiros. mas sendo denotado por 
estes ültimos. Sviatoslàv morreu etn 972, tendo inieio unta grande 
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disputa cntre seus três fillios pelo trono msso, da qual saiu vitorioso 
Vladimir. 

Foi somcnte com Vladimir (980-1015), principe de Kiev, que a 
nova religiào foi imposta aos russos. Conta-se (Crönica de Nestor ) que 
Vladimir, amante da gucrra e da poligamia, sö nào adotou o islamismo 
dos scus vizinhos do sul porque esta religiào proibia o consumo de came 
de porco e de bebida alcoölica, optando pclo cristianismo apös uma 
compctigào entre comissòes das diferentes religiöes. 

E mais provàvel quc Vladimir, ambicionando novos dominios, 
tcnlia assumido o cristianismo para garantir o seu casamcnto com a irmà 
do impcrador bizantino Basilio II, o que acabou acontecendo. 


Quanto ao consumo dc bcbidas alcoölicas, inicialmcntc o vinlio 
cra a mais disponivcl, alcm dc uma mistura fcrmentada dc mcl 
(hidromcl), dc grandc accitaQâo cntre os russos. Foi a cxpansâo do 
costumc do uso dc bcbida alcoòlica quc, no final da Idadc Mcdia (scculo 
XV), produziu a vodca, “agüinha” ou “boa âgua”, como a chamavam no 
rcino russo, um Russkoye vino (vinho russo) muito popular a partir de 
cntào. O scu consumo continuou sc expandindo, scja para ajudar a 
cnfrcntar o rigoroso invcmo da regiào ou mcsmo a servidào, a fome e 
as privafòcs, scja para esqueccr outras dificuldades. Mais tarde, o 
pròprio govcmo msso assumiu o monopölio da clabora?ào da vodca, 
vcndida sob fortc cstimulo govcmamcntal nas “tabemas do czar”. 

O cristianismo foi transfonnado eni rcligiào oficial em 988, quan- 
do Vladimir obteve apoio e estimulo dos grandes proprietârios feudais, 
os chamados boiardos, ganhando a submissào popular. Os boiardos 
foram originalmentc os chefes militares dos principcs, que se transfor- 
maram nos grandcs senhores territoriais, uma nobreza comparàvel aos 
condes e baròes da Europa ocidental. 

Vladimir ordenou a construQào de igrejas, a dcstruiQuo de idolos 
e o batismo cm massa. F.m algumas regiòes, como Novgorod, a conver- 
sao fbi obtida a forca. A adoi,ao do cristianismo bizantino, vale ressaltar, 
contribuiu para mnntcr um relativo distanciamento russo dos europeus 
ocidcntais. 

Vladimir morrcu cm 1015, abrindo uma fase prolongada dc dispu- 
tas pclo trono cntrc seus filhos. Atc cntào nào liavia uma nonna juridica 
quanto à succssào e Vladimir, quc nào sabia ler ou escrever, nào dcixara 
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testamento. Depois de muitas lutas, incluindo assassinatos e atc uma 
rechagada invasâo polonesa, o trono foi assumido por laroslav. 

No reinado de laroslav, o Sâbio (1019-54), quc fundou vârias 
escolas e apoiou as artes e os casamentos dc seus filhos com mcmbros 
das familias reais dc outras potências (Franga, Inglaterra e Bizâncio), 
produziu-sc a primeira codificagào das leis, chamada Kuskayn I'ravdn 
(Verdade Russa). Coube tambem a Iaroslav eunhar as primeiras moedas 
da histöria russa. Avangava-sc, assim, na edificagào de um Hstado 
nacional russo, dotado de todos os componentes politico-juridico-cco- 
nömicos que outros reinos ocidentais jà possuiam. 


T^eitto- ^eudai A partir do seculo XI, o poder dos principcs 

e dos boiardos sobrc os camponeses jà estava consolidado, conforme o 
figurino da estmtura fcudal medieval. A fungào maior do principe era 
a defesa do territörio, sendo assessorado pelo Conselho Boiardo c uma 
Assemblòia de Cidadàos, a Vetchc. T al ordcm tinha por base a posse das 
terras e como cimento a fê cristà, impulsionada pela Igrcja. tambêm 
grande proprietâria. Seguia-se um desenvolvimento histörico nào muito 
diferente do da Europa ocidcntal, que entào vivia a cristalizaeào do 
feudalismo medieval. 

Nestc periodo feudal msso, surgiram vàriàs revoltas lideradas por 
sacerdotes pagàos contra a misêria e a cxploragào, como a de 1024 na 
provincia de Suzdal e a de 1068 cm Kiev, massacradas exemplantiente. 
Durante a revolta de Kiev, no entanto, derant-se as invasòes polacas 
polovtsi —, e Izyaslav, entào principe de Kiev, acabou sendo derrotado 
pelos poloneses. A Vetche exigiu, entào. armas e combate aos invaso- 
res, ntas teve seus pedidos negados, o que principiou a invasao do 
castelo por populares e a eleieào de unt novo govemante. batendo assim 
os polovtsi. 

Pouco a pouco a supremacia do principe de Kiev foi se enfraquecen- 
do cm virtude do fortalecimento feudal. gerando autonomia dos principes 
mcnores de Novgorod. Cliemigov, Ryazan, etc. Consolidavam-se. desta 
fonna. unidades independentes; no principado de Vladimir-Suzdal. por 
cxemplo, creseia Moscou, aldeia surgida às margens do rio Moscov, 
mencionada em crònicas pela primeira vez em 1147. 

Apòs a morte de laroslav (1054), emergiram novas disputas 
sueessòrias entre seus cinco filhos e um neto, ocasionando des- 
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membramentos e aumentando a desorganizagao mssa. Um breve pe- 
riodo estâvel foi quando Vladimir Monömaco foi proclamado grao- 
principe em 1113 pelos cidadaos de Kiev. Entretanto, com sua morte, 
em 1125, reiniciaram-se as lutas sucessörias entre seus filhos e outros 
herdciros. 

Ate o governo de Iaroslav, o trafico comercial fora bastante 
intcnso com Constantinopla. Porem, no sêculo XII, em face da instabi- 
lidade mssa, cle declinou e, no seculo seguinte, quase desapareceria 
com as novas invasöcs orientais. 


<xccc{ett&u& e <vue*ttcii& Durantc a Baixa Idade Mê- 
dia, periodo compreendido entre o seculo X e o sêculo XV, a regiao 
mssa, dividida e fragil, foi alvo da expansao conquistadora tanto de 
povos do Ocidente como do Oriente. 

No Ocidente, o aumento populacional e a ambi?ao por novas terras 
e riquezas, sob o pretexto cmzadista de expandir a fê crista, produziram 
movimentos de conquista em varias regiöes. Desses movimentos des- 
tacaram-se o da peninsula Iberica contra os arabes que ali tinham se 
estabeiecido desde o seculo VIII, chamado de Guerra de Rcconquista, 
o do Mediterrâneo oriental e suas Cruzadas contra os turcos que ocu- 
param Jcmsalem (entao chamada de Santo Sepulcro) e o do leste 
europcu com o Drang Nach Osten, denominaQao da marcha alema para 
o lestc. 


Esta expansao dos alemaes — Ordem Religiosa dos Cavaleiros 
Ieutocs possibilitou a conquista da Prussia, Lituania e Estònia, ou 
seja, toda a regiao do Baltico, gerando um expansionismo que chegou 
atê a Russia, aproveitando-se do fracionamento da regiao com seus 
principados autönomos. 

Ampliando as dificuldades russas, do lado oriental, houve ainda a 
expansao dos mongòis. Estes, chamados de tartaros pelos russos, 
vindos do norte da C hina, fundaram um forte Estado no intcio do seculo 
XIII. Entre seus khans — chefes maiores —, destacou-se o poderoso 
Iensijin, que, em 1206, apoiado por outros chefes, adotou o nome de 


Gêngis Khan. Eoi ele o unificador de toda a Mongòlia, tomando a 
Siberia, a Asia Central c ate a Gcòrgia e a Armcnia. Gêngis Khan 
cstabeleeeu um enonne dominio tartaro, incluindo a Russia, que duraria 
atc o seeulo XV. 
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Apös a mortc de Gêngis Khan, seu filho Ogdai ordenou a um 
sobrinho — Khan Batu — que conquistasse a Europa, tomando varios 
principados, incluindo Moscou, o vale do Dnieper, seguindo para Kiev. 

Completando o quadro, os nobres suecos aproveitaram-se das 
dificuldadcs regionais e tomaram todo o norte russo. Em 1240, o chefe 
sueco Jarl Birger enfrcntou o principe Alexandre Yaroslavich (1220- 
63), comandando Novgorod, em Neva, tendo este ültimo saido vitorio- 
so, inclusive marcando o rosto de Birger com uma langa. Alexandre 
ganhou ali o cognomc de Alexandrc Ncvsky. Pouco depois, ele bateu os 
alemaes, em 1242, e os suecos, mas aceitou pagar tributos aos mongöis, 
caindo sob seu dominio, que duraria ate o seculo XV. 

Enquanto a Rüssia vivia lutas desagrcgadoras c a decadência 
comercial, os tàrtaros mongöis estavam formando um grande impcrio 
que se estendeu da China atê a Europa, causando terror e a mortc dc 
vàrios milhöes de homens, submetendo quase toda a regiao russa. 
Conta-se que Gêngis Klian teria feito a seguinte afirmaQrio, que qualifica 
bcm suas invasoes c a destrui<;ao causada por elas: “A maior felicidade 
da vida consiste cm vencer os inimigos, em expulsà-los, roubar scus 
havcres, ver chorar seus parcntes, cavalgar seus cavalos, apossar-sc de 
suas mulhercs c filhos”. 

O sucessor de Khan, Ogdai, chegou a organizar um exêrcito de 
cerca de 500 mil homcns para conquistar o Ocidcntc sob o comando de 
Batu. Este, dcpois dc dcvastar grandes territörios ocidentais, rctirou-sc 
para o baixo Voiga, fundando o imperio da “Uorda de Ouro*’ — 
Kiptchàrk —, com capital em Sanii (ccrca dc cinqücnta quilòmctros da 
atual Volgogrado, antiga Stalingrado). 

O continuado avango mongol nao se restringiu à Rüssia, chegando 
a dominar a Hungria, a Polönia, alcangando ate Veneza. 

Os mongòis, aletn de imporem inümeros tributos aos mssos, 
apoderaram-se de ccrca de um decimo de todos os seus bens, isentando 
apenas a Igreja e seus clòrigos do confisco ou dos impostos, o que Ihcs 
pcmiitiu contar com a colaboragào deste setor da sociedade na preser- 
va<;ao de sua dominavao. Na administragao mongol foi mantida alguma 
sobcrania dos principes locais, mas cstes eratn submetidos a um go\cr- 
nador — baskak — indicado pelo khan. 

Durante o dominio mongol interrompeu-se a jâ pequena aproxi- 
ma^ao russa com o Ocidente. favorecendo um maior isolamento, e deu- 
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se a consolidagao dos govemos despöticos, bem como a prâtica comum 
de crueis castigos corporais, como torturas e mutilagöes, garantindo a 
dominagao e a ordcm pclo tcrror. A “Horda dc Ouro”, denominagao do 
dominio mongol, nao sö ampliou a cxploragao popular como tambèm 
tomou, para seus cxèrcitos, os melhores jovens e, para o harèm do khan, 
as mulhcrcs mais bonitas. 

0 dominio tartaro, seguido da destmigao de Kiev, acelerou o 
dcclinio do comèrcio com Bizancio, restando os poucos vinculos de 
Novgorod e Pskov com o Baltico ocidental. Tal quadro, somado à 
destmigao ou tributagao dos tàrtaros, provocou migragöes em dircgao à 
Galicia (rcgiao meridional da Polönia) e ao nordeste, regiöes de Okà c 
alto Volga, mssificando os fineses da regiao. Nesta època, o predominio 
das grandes cidadcs foi substituido pelo das vilas, situagao contrària 
àquela que acontecia no Ocidcnte europeu da Baixa Idade Mèdia. Era 
uma fortc retomada de uma economia natural apös o florescimento 
monetario anterior. 

No sèculo XII, existiam dois principados mssos sobreviventes: o 
dc Kiew dccadcnte e subjugado na sua maior parte pelos tàrtaros, e o de 
Suzdal. envolvcndo a àrea de Moscou, em asccnsào com as migragöes. 

As condigöes de vida da maioria da populagüo russa, num Estado 
dividido e submetido, pioraram ainda mais naquele periodo e se agra- 
variam nos sèculos seguintes, reservando mais dificuldades e sofrimen- 
tos, como a peste negra do sèculo XIV, a mesma que arrasaria o 
Ocidente, acompanhada da exploragào, fome e outras calamidades 
naturais. 


ciö &±tcic{<\ ttciccöiuzt 'tu&iö' Na evolugào ori- 
ginària russa, destacou-se um tripè quc caracterizou o processo 
lonnativo nacional: lutas populares camponesas, lutas nacionais contra 
\ izinhos conquistadorcs e a definigao de chefias politicas que se desdo- 
brariam na imposigào de um poder nacional autocràtico. 

()s succssores de Alexandrc Nevsky foram pouco a pouco con- 
quistando autonomia perante os mongois, tendo Moscou como ponto de 
partida. I oi assim com Daniil Alexandrovich, filho de Alexandre 
Ncvskv, que herdou o principado de Moscou, cuja extensào chegava 
perto de 10 mil quilömetros quadrados. Maistarde, lüri, filhoe sucessor 
de Daniil, duplicou o territörio. tomando terras de outros principes. 
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Contando com a ampliatjào dcmogrâfica e com o fomecimento de 
grande quantidade de mel, cera e ccreais para Novgorod e Pskov no 
comêrcio coni o Ocidentc, Moscou foi ganhando supremacia sobre as 
dcmais cidades. O sucessor dc Iuri, scu irmào Ivan I (1325-41), nào sò 
sufocou uma rebeliào na cidade de Tvòr contra os tributos aos tàrtaros, 
ganhando do khan o titulo de grào-principe e o direito de rcceber os 
tributos devidos por todos os territòrios russos aos tàrtaros, conto 
tambêtn consolidou a supremacia de Moscou, transfcrindo para esta 
cidadc a sede do Patriarcado da Igreja Ortodoxa Russa. Assim, Ivan 1 
rcuniu a alavanca para a estruturacào de um pleno poder absolutista de 
Moscou: tinha uma rica arrecadagào fiscal, poderes recebidos do klian 
c a consagragào da Igreja. Ao final de seu governo, o territòrio jà tinha 
sido triplicado, comportando scis cidades e mais de cent aldeias. 


Dividida cm clcro rcgular c sccular, a Igrcja Ortodoxa Russa 
scguia uma hierarquia cm quc monges e frciras submetiam-se aos 
abadcs e abadcssas, cnquanto os padres, chamados de “popes", subme- 
tiam-sc aos bispos e arccbispos, e cstcs aos mctropolitanos provinciais. 
Cabia ao patriarca dc Moscou a chefia màxima da Igreja, fiadora do 
podcrio pessoal do impcrador. 

O seu sucessor. Siemiòn, em ntcio a uma epidemia que assolava 
o reino, morreu de peste ent 1353. com apenas 36 anos, deixando o trono 
ao irmào Ivan II. Tanto este govemante corno seus dois succssores, 
Vassili I e Vassili II, derant inicio ao enfrentamento cont os tàrtaros. 
obtendo algumas vitòrias, mas seguidas de novas derrotas. o que refor- 
V'ou o desejo nacional da formav'ào de unt poderoso Estado eapaz de pòr 
fint às dontinatjòes estrangeiras com seus insuportàveis tributos, bem 
cottto o da conquista de uma estabilizaeào intema. 

A ascendência de Moscou e a decadência dos antigos principados 
fizeram com que a maior parte das fantilias aristocràticas (de origent 
alemà, grega. lituana. finesa, tàrtara. eslava. etc.) se abrigasse sob o 
comando do grào-principe. Com Ivan III. o Grande (1462-1M)5). atê 
mesmo Novgorod e Pskov. entre outros territòrios. acabaram sendo 
incorporados pela Rtissia. Ivan III. com seu ascendente poderio. pòs fim 
ao pagamento de tributos ao khan. derrotou os mongòis. em I4S0. e 
constituiu um forte I-stado nisso na regiào. Foi tambêm Ivan III quettt 
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construiu o Krcmlin (do russo Kreml, fortaleza), sua residência gover- 
namcntal, com a ajuda do arquiteto italiano Aristöteles Fieravanti. 

Casado com Sofia, sobrinha do ültimo impcrador bizantino, Ivan 
III adotou o titulo de czar (cêsar), um continuador da Roma oriental 
(Constantinopla), conquistada pouco antes pelos turcos-otomanos. A 
pröpria Igreja Ortodoxa, cuja origem estava em Bizâncio, sob o mito de 
Moscou como a herdeira de Roma, aclamou o Czar Ivan III como 
represcntante de Deus na terra, ajudando a consolidar sua autoridade. 


Ivan Sanin, primciro abadc do mostciro dc Volokolàmsky, definia 
scm mcias palavras a absoluta autoridadc do czar c dcstacava a sua 
autoridadc divina: ‘Tela natureza o czar c igual aos outros homens, mas 
pclo podcr c similar a Deus altissimo”. Outros clerigos tambcm apon- 
tavani o czar como scmprc possuidor dc uma vontade divina, dizcndo: 

Teu, Scnhor, c o podcr dc agir como Dcus te inspira; nosso devcr c 
prcgar pclo czar; nao nos cabc dar-te consclhos” Por tràs de tal subser- 
vicncia da Igrcja cstavam as propriedadcs dos mosteiros, quc 
corrcspondiam a ccrca de um tcrco da supcrflcic da Rüssia da êpoca. 


Com ele inaugurou-se um absolutismo superior ao poderio dos 
monarcas ocidentais, represcntado pelos novos simbolos govemamen- 
tais. a aguia, o cetro, o globo terrestre e o trono. Com sua morte, deu- 
se continuidadc ao proccsso de fortalecimento do Estado nisso e do 
govemo czarista. 0 sucessor de Ivan III foi Vassili III (1505-33), que 
rcforfou a pràtica do czar: decidir sem consultar boiardos ou qualqucr 
outro örgao representativo, como fora comum anteriormente nos prin- 
cipados. Contava para isso com o prestigio de comandar Moscou, a 
cidade unificadora da terra russa, e com a subserviência dos antigos 
principes e descendentes aristocratas. 

I.stabclccia-sc uma cstmtura social conto obra da cstrutura politi- 
ca, fato cstc muito difercnte do ocorrido no Ocidente, cm que ”o Estado 
havia sido o resultado do desenvolvimento espontâneo da sociedade; 
esta o ha\ ia precedido e elc havia sido gerado a partir dos processos 
cconomicos edediferenciacàosocial quc fonun acontecendo”. (POMER, 
Lcort. () surtiimvntn das tui^òcs. Sao Paulo, Atual, 1985. p. 58.) 



oi com Ivan IV, o Tcrrivel (1533-84), que surgiu a denomi- 
nagào “czar de todas as Rüssias”. Com ele ampliou-se ainda 
mais o poder pessoal do czar, eliminando inclusive alguns 
boiardos e criando os Pomicchtchik, os fiêis nobres que rccebiam 
propriedades (pomiestie) nào-hcreditàrias. Mais tarde, os Pomiêchtchik, 
misturados com a velha aristocracia, passaram a ser chamados de 
Dvorvancs, os nobres da Corte. 

Ivan, o Terrivcl, foi tambcm o criador da guarda do czar, a 
Slrcllsi. e da tcmida milicia Opritchnina, embriào da futura policia 
Okrana. Eram os definitivos aliccrccs de um Estado autocràtico, bases 
de um completo absolutismo nisso, o dcnominado czarismo. 


Ivan IV tinha apcnas três anos quando seu pai, Vassili III, morrcu, 
cm 3 dc dczcmbro dc 1533. Nominalmcntc, Ivan foi coroado o succssor, 
porcni a chefia do Estado coubc à sua màe Ieüena, uma nobrc poloncsa 
dc cultura ocidcntal. Com o falccimento de Icliena, Ivan, com apenas 
oito anos, passou a assistir a constantes intrigas, complòs, roubos c 
assassinatos cnvolvcndo as familias mais importantcs da aristocracia 
russa (Chüiski c Biclski). Somcnte cm janciro dc 1547, Ivan foi coroado 
dc forma cfctiva, assumindo o total comando do Krcmlin. No mcs 
scguintc, dcsposou a filha de um boiardo, Anastâcia Zakharina-Iuricva, 
dcpois dc uma cscolha matrimonial cntrc mil mo<;as cxpostas no palâcio 
govcmamcntal. 

Algum tcmpo depois, muito docntc, Ivan IV, acrcditando quc 
cstava prcstcs a morrcr, cxigiu quc nobrcs c consclhciros jurasscm, 
pcrantc o scu Icito, quc scriam ficis ao scu filho dc poucos mcscs, 
Dmitri. Discordando dc uma possivcl rcgcncia da csposa dc Ivan, 
Anastâcia, nobrcs c consclhciros nâo accitaram o juramcnto, prcfcrindo 
apoiar um primo dc Ivan. Hntretanto, Ivan IV rccupcrou-sc da docnga, 
c. cm percgrinafòcs dc agradocimento à sua cura, o filho morrcu num 
acidcntc (afogado no rio Cheksna). Pouco dcpois. cm 1560, tambcm 
morria a csposa. l.ogo cm scguida, Ivan dcu inicio à vingamja, à 
rctaliacào, climinando milharcs dc pcssoas, contando com o apoio dc 
sua Opritchnina. c garantindo o apclido dc “tcrrivcl". Algumas linha- 
gcns aristocràticas foram cxtintas ncssc pcriodo. 


Na expansào territorial. Ivan IV conquistou a Sibêria e a bacia do 
N’olga aos tnongòis. alcni de entregar à familia Stroganov, de comer- 
eiantes. o direito de possessào sobre a Sibcria. 
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No idioma de etnias locais sibcrianas, Sibêria significava “terra 
adormecida”. A colonizaQào desta regiào coube aos camponeses russos 
e ucranianos que fugiam da servidào, os cossacos, criando a “estcpe 
livre”, comunidades militares indcpendentes — stonia —, dirigidas por 
um chefe elcito — o atamân. Reconhecidos pelo czar, os cossacos 
incumbiram-se de defender as frontciras contra turcos e mongòis, alcm 
de garantir a ocupagào da Sibêria, criando inumeras fortalezas. 

A expansào ern diregào ao Oricnte sò se completaria mais tarde, 
cm 1645, quando os russos alcanQaram o oceano Pacifico. As conquistas 
de Ivan IV abriram importantes vias de comèrcio com a Âsia, alcni dc 
dominios que favoreciam doagòes de terras e estabelecimentos de fortes 
garantidores das fronteiras. 

Na regiào noroeste, Ivan tentou libertar-se do velho controle 
comercial realizado pela Liga Teutönica, aproveitando-se da crise do 
comêrcio hanseâtico devida à descoberta da Amèrica e à transfcrcncia 
do eixo econòmico do mar Mediterrâneo e mar do Norte para o Atlân- 
tico. Buscou tambèm atrair mào-de-obra ocidental especializada, como 
engenheiros, construtorcs, artesàos, artistas, tipògrafos, mèdicos, far- 
macêuticos, etc., sob a oposigào dos paises vizinhos que temiam nào sò 
seu crescente fortalecimento, mas tambèm sua pretensào de praticar 
comèrcio exterior com navios pròprios. 

Os comerciantes da Liga Teutönica, ligados à Polònia, Suècia c 
Letònia, queriam prescn'ar o dominio do Bàltico, monopolizando a 
venda de produtos ocidentais (tecidos de là, artigos de ferro e de luxo, 
vinhos, agucar, ctc.) e a compra dos produtos naturais locais (pclcs. 
couros, cânhamo, linho, madeira, peixcs, caviar, etc.). 

Ivan, alèm de ampliar o monopòlio estatal comercial (sal, caviar, 
seda, etc.) e de aproximar-se dos ingleses — òpoca da fundaijào da 
Russian Company —, cntrou em guerra contra a Letònia, Suècia e 
Polònia, objetivando o acesso ao Bâltico. I-m virtude de um ataque dos 
tàrtaros da Crimèia pelo sul — pelo Khan Duvlet-Girei —. Ivan IV 
assinou uma paz com os ocidentais, renunciando a territòrios ocupados 
na Livònia, Lctònia e Lstònia, dedicando-se ao enfrentamento com os 
tàrtaros c conseguindo vencè-los novamcntc. 


Apòs vcnccr os târtaros cm 1552, em agradccimcnto rcligioso. 
Ivan, o Tcrrivcl, mandou construir a admirâvc! Catcdral dc Sâo Basi- 
lln, cm Moscou, sob a direcâo dc um arquitcto ocidcntal. Conta-sc quc 
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diantc da maravilha artistica da catcdral, com suas cüpulas e corcs, Ivan 
inandou arrancar os olhos do arquitcto para que este jamais vicsse a 
construir outro cdiflcio scmclhantc para outro monarca. 

Na intimidadc, os cxccssos do czar nao foram menorcs quc na sua' 
vida püblica e administrativa. Existcm rcgistros dc cinco casamcntos e 
tambcm rcfcrcncias a um sexto c atc a um sctimo matrimònio de Ivan 
IV, alcm dc informaQöes da mortc dc algumas dcstas csposas dccorrcnte 
dc maus-tratos do pröprio czar. O caso da terceira csposa, Marta 
Sobakinc, dc Novgorod, quc morrcu 15 dias apös a ccrimönia dc 
casamcnto, è o mais ilustrativo. 

A violcncia dc Ivan IV nao poupou seu pröprio fllho mais velho, 
Zarcvich flvan), quando cstc rcprccndeu o pai, quc, rcvoltado com a 
vcstimcnta simplcs dc sua nora, goipcara-a no rosto. O Tcrrivcl, num 
ataquc dc füria, fcriu o filho mortalmcnte com um bastao de ferro. Apös 
cstc acontccimcnto, conoido pclo arrcpcndimcnto, Ivan decaiu fisica- 
mcntc, morrcndo cm scguida, cm 1584. 

Dos varios casamcntos, Ivan tcvc quatro filhos varöcs: três de sua 
primcira csposa, Anastacia: Dmitri (1552-3), Ivan (1554-81) e Fiödor 
(1557-98); c da ültima esposa, Maria Nagaia, o quarto filho, Dmitri 
(1584-91). A mortc de Ivan IV, sobraram apcnas dois dcscendcntes: 
Fiödor c Dmitri. 

A fracassada tentativa de Ivan IV de conseguir acesso ao Baltico, 
seguiu-se, com sua morte, um periodo bastante turbulento para a Riissia, 
o denominado “periodo da smuta”, o periodo das grandes desordens. 
Abriram-se sèrias disputas pelo trono, envolvendo regèncias e atè o 
assassinato do ültimo herdeiro da dinastia Rurikida, o Czar Dmitri. 

A sucessao de Ivan IV coube a seu filho Fiòdor, dèbil (de saüde 
e de caniter), avesso a administravào, que entregou o govemo efetivo ao 
cunhado, Böris Godunöv. 

Durante sua gestao, fundou Tobölsk, concluindo a conquista da 
Sibèria. e transfonnou o bispo de Moscou em patriarca, isto è, chefe da 
Igreja Ortodoxa Russa, alèm de vencer um novo ataque tartaro e 
rcconquistar territörios cedidos por Ivan IV aos suecos. 

As expensas dos tributos publicos, Böris Godunòv tomava-secada 
vc/ niais rico c ambicionava o poder total. Para tanto determinou o 
assassinato do herdeiro menor, Dmitri, em 1591, e quando Fiödor 
morrcu, cm 15 ( kS. Boris Godunov foi sagrado czar, cm meio a manobras 
politicas e oposicào de familias ligadas a màe de Dmitri. 
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popularesd CC ^ a , s .^*^ cu ldades politicas e das tradicionais condiQÒes 
nesas nacion^ 118 ^' 3 ° cx P* ora ? uo ’ explodiram diversas rcvoltas campo- 
Dniitri” * ' S fissa Sltua< ? a0 agravou-se com o surgimcnto do “falso 
populares d" P retenclente ao tron o que, com apoio da Polönia e dc 
luta contrà GodurT ° *" dfi ° C *° Ivan 1V ’ °b tentl ° succssos militares na 

scndo^co^ 110 ') 0 * UtaS ’ 0 ^ zar Bcris morreu 11(2 hemorragia, cm 1605, 
ficando q 3 • C ? ar 0 seu ^ 1 ** 10 aincla menor > Fiòdor Borissovitch, 
vitorioso pm xT 0 ' 3 COm sua mac - C° nU ido> ° “falso Dmitri” entrou 
nados barbarameme 1 ' ° 3 ViÜVa d ° Godun6v e Seu fi,ho foram assassi- 

de voha ^ a,s ? P mitr '” transfonnou-se no novo czar, em 1605, trazendo 
Rommni amillas e xiladas por Godunöv, como a dos Chüiski ou a dos 
bisno da I ^r\ ultlmos ’ Fiòdor Romanov veio a ser um importante 
em 1606 ^‘f , ocloxa P ussa - No entanto, pouco depois da coroa?ào, 
> o talso Dmitri” acabou sendo assassinado, em Moscou. 

sabcn^ Credita * SC - qUC C ? m a morte de Fiòdor em 1598 ‘ Codunöv, nào 
suce ? SCr ' a aceit0 como novo czar russo c nào qucrcndo a 
SSao dc um Romanov, o parentc mais pröximo à coroa, tcria 
aprcsentado um herdciro “legitimo”, um “falso Dmitri”, o qual acabou 
apan ° de scu controle na sucessSo. Outra possibilidade para a 
ngem o falso Dmitri”, passagem bastante polêmica da història mssa, 
e a e que os Romanov manobraram de todas as maneiras para minar a 
can i atura de Godunòv ao Kremlin. Entrctanto, sem duvida, foi o 
qua ro e dcsespero popular russo e o apoio poloncs, ambicionando 
em onos ao “falso Dmitri”, que possibilitaram sua asccndência ao 
govenio de Moscou. Outro aspecto importante para isto foi o respaldo 
o c cro catòlico ocidcntal ao “falso DmitrT’, incluindo o do Papa Paulo 
\, visando submctcr a Igrcja Ortodoxa Russa. 

Quanto ao assassinato do Czar “Etlso Dmitri", houve a oposicao 
dos boiardos, quc ambicionavam o controlc politico russo c tcmiam as 
Iiga^ocs popularcs do czar, alem da resistcncia das tropas c do clcro 
ortodoxo, que sc opunham às ambigòcs poloncsas c cristas ocidcntais. 
Apòs o assassinato, a mac do vcrdadciro Dmitri (Maria Nagâia), que 
fora rcconduzida à Cortc pclo “falso Dmitri” c o confinnara como scndo 
scu filho, assinou um documcnto rcncgando-o, apontando-o como rcco- 
nhccidamcntc falso. Os golpistas qucimaram o corpo do “falso Dmitri*’ 
c suas cinzas foram colocadas num canhào quc foi disparado na dircvào 
da Polònia. 
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A sucessào coube ao Hdcr nobre golpista contra o “falso Dmitri”, 
Vassily Clniiski, que jurou respeitar o Conselho dos Boiardos. 

Vassily Chüiski, comprometido com as elites proprietârias russas, 
nào conseguiu aceitapào popular. Nessa epoca surgiu um segundo “falso 
Dniitri”, que obteve diversas vitörias militarcs contra Moscou, chegan- 
do a sc instalar na Vila Tüchino (dez quilömetros a oeste da capital), 
levantando uma poderosa fortificagào contra o Czar Vassily. O “trapa- 
ceiro de Tüchino”, como foi apelidado pclos moscovitas o “falso Dmitri 
2”, obteve enorme apoio popular, o quc lcvou o Czar Vassily, em 1609, 
a pedir ajuda à Succia, entào em guerra contra a Polönia, para sufocar 
as violentas manifestagòcs rurais. 

Aproveitando-sc da fragilidade do czar, os polacos tomaram 
Moscou cnquanto os succos conquistaram Novgorod. Diante da cres- 
cente impopularidade e insucessos militares, Vassily viu-se obrigado a 
abdicar. Em 11 de dezembro de 1610, o “falso Dmitri 2” era assassinado 
por um tàrtaro. Outros “falsos” surgiram, sem nenhum sucesso politico. 

Em 1612, os polacos foram expulsos e uma Assemblêia Imperial 
— a chamada Ziêmski Sobòr — elegeu, eni 1613, o boiardo Mikhail 
Romanov, dc 16 anos, como o novo czar de todas as Rüssias. Era o 
inicio de uma nova dinastia, a Romanov (1613-1917). A sua eleigào 
contou com a for<;a e o prestigio do Patriarca Filaret Romanov, pai de 
Mikhail, considerado por muitos um “Richclieu” msso. 


C}4Sic& ^(Ufuut&tA Derrotados os polacos, Mikhail 
pòde enccrrar a “grandc desordem”, sendo coroado czar com o titulo de 
Mikhail III (1613-45). Pouco depois, em 1617, os tcrritörios de 
No\gorod foram tambòm recupcrados do dominio succo e intcnsifica- 
ram-sc medidas para o estabelecimento de um Estado forte e de govemo 
centralizado, tipico da Idade Modema. Era o triunfo dos grandes propri- 
ctârios, dos dvotyancs, dos mosteiros e do czar sobre a rebeldia campo- 
nesa e a autonomia das foryas armadas, como a dos cossacos, que se 
envolveram nas lntas durante a smüta. 

O poderoso Estado czarista, de um lado, garantia a ordcm de 
privilògios sociais herdados da sociedade mral feudal c, de outro, com 
seu intervencionismo mercantilista, estimulava o progressismo comer- 
cial, tòcnico e industrial. A cstniturayào administrativa fcz-sc com basc 
na ampliayâo da tributayào. isentando boiardos e abadcs. 
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quem na prâtic° 0 Pa i Filaret, patriarca dc Moscou, foi 

indicadorcs dc ^ COn( ^ uz ' u os negöcios do Estado nisso. llâ fortcs 
ter?o c sim a ^ 3S prcsta ? oes feudais passaram a exigir nào mais um 
“Antigo Regirnc”!? tem P° tra balhado pclos camponcscs. Era o 
incorporavani ° * t ! crn P° s modcmos, em quc os Estados absolutistas 
Dentro 1° S 10ea ' s ^ c P ro gresso mantendo velhas regras sociais. 
(1645-76) deu ' C .^ 113 ^ 0 , ° sucessor, o Czar Alieksici Mikailovitch 
o Patriarcà N'k lniCI ° a uma am Pi a reforma da Igreja mssa, incumbindo 
âstica. Buscav Uma mut i an 9 a d a liturgia c da moralidade eclcsi- 
foi consecui i* 1 ' 56 . 11 ' 11 ma * or controle estatal sobrc os clêrigos, o que sö 
tambêm estnb °i ^ cnamente com seus sucessores. O Czar Alieksici 

__ cm q ue ecei ', em 1649, um novo cödigo de leis — o Ulozhenie 

tributos e t b^uf a ^ lxa< * ao d° camponês na terra e suas obrigagòes em 
feudos sob 3 nos aos seus senhores. Nào podendo abandonar os 
camponeses ^ e f aS scveras de castigos fisicos, prisöes e amea?as, os 
rebelavam SUornct ' am ' se a dominac;ào dos boiardos e dvoryanes ou 


a ma«i am P t,ar tributos, mobilizacào militar c controlc estatal sobrc 
em onp t ^P. oncsa , huscou-sc pör fim à sccular flutuagào da popula?ào, 
de senb ra a !' adorcs dos carnpos, por cscolha pròpria, podiam mudar 
udiêl e a , sistcma cm vigor dcsdc a Idadc Mcdia cra chamado de 
^enhn 6 » C ° n - S1Stla Cm ? S co ' onos da glcba assumirem obrigaQÒcs com uni 
te r . erntor,at (kniaz) scgundo um contrato. Tal acordo pcrmitia scr 

nuncta o no dia dc Sào Jorgc, 26 dc novcmbro, o quc propiciava o 
cons antc fluxo dc camponcscs para tcrras mclhorcs c em condipöcs 
mais nvoravcis. O govcmo dos primciros Romanov baixou dccretos 
tmpossibtlitando a tradicional flutuaijào, anulando os poucos dircitos 
sobrcvivcntcs da massa trabalhadora mral. 

Tal caractcristica do udicl tcm sido apontada como um importantc 
distintivo do fcudalismo ocidcntal antc a Idadc Mcdia russa. 


Os ideais modemizantes que vinham do Ocidcnte, durantc o 
govemo dc Alieksiòi, foram incentivados por dois importantcs simpa- 
tizantcs da cultura europcia, Nasjtojokin c Nlatjcjcv. Com clcs, fcz-sc a 
traduijào c a aprescntagào das pc<;as dc Molièrc cm teatros dc Nloscou. 
sob o cstimulo da simpatia da familia impcrial por scguir os avancos dos 
paiscs do ocstc. 
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No cntanto, csse periodo ainda foi marcado por novas revoltas 
camponesas. IZntre cssas rcbeliöcs popularcs, dcstacaram-se as lideradas 
por Razin e por sua mulher, Alyona, quc chegou a chefiar 7 mil 
camponcses. 0 levante popular de Stienka Razin (1668-71), por pregar 
igualdade social, transformou-o num heròi da liberdade. 

Razin, fundado na afirmapào “cu vim somente para atacar os 
boiardos e ricos, com os pobres e as pessoas simples estou disposto a 
dividir tudo”, ganhou apoio popular, enfrcntou e saqueou persas e 
tàrtaros, envolvcndo quasc todo o pais. Chegou atê mesmo a ameagar 
Moscou, mas acabou derrotado. 

A rcpressào violcnta foi a constante do Estado czarista, a exemplo 
do tratamento dado a Razin, que foi esquartejado vivo na atual Prapa 
Vcrmclha, dcpois dc mais de 100 mil execueòes. A enferrujada servidào 
sobrcvivia às constantes revoltas. A morte de Razin originou um mito 
muito disseminado na Russia, o do “retomo de Razin”. 

Alieksici foi sucedido pelo primogênito Fiòdor III (1676-82) e 
cotn a mortc destc, em 1682, foi coroado sucessor outro filho dè 
Alieksiêi, Pedro, com apenas dez anos de idade. 


‘Reuuido. dc T^edio, o (^uutdc (16%$-?72S) Inicial- 
mente o govcmo msso foi cntrcguc a uma rcgência, originando disputas 
entre a màe e a irmà dc Pcdro. A màe, Natàlia Narichkin, fora a segunda 

csposa do czar, e a innà Sofia nascera do primciro casamento de 
Alieksiei. 


As lutas pclo controlc govcmamental chegaram a cnvolver forgas 
mi itares e po iciais czaristas. Contando com apoio dos strelzi — a 
guar a pessoal criada por Ivan IV —, Sofia transfonnou-se na todo- 
poderosa do I-.stado msso atc 1689, quando, com 17 anos, Petlro 
assunmi diretamente o govemo. 

... Pc . l, . ro ’ ° ( ’ ra,ulc ' foi responsâvcl por mudangas signifieativns na 
Russia. I o. ele o conqu.stador do Hâltico. chegando. para tanto, a fazer 
ahansas tom \elhos immigos. como os polacos. visando derrotar os 
suecos, na denommada Ciuerra do Norte. 

Foi durante csta guerra que o Czar'pedro ordenou a funditfo de 
smos para prodti/ir eanhoes. cerea de trezentos. tomando Neva e furulan- 
do timalonale/a ao norte que se constituiu, em 1703. cm nova capital 
n.ss... San I oterslmrgo. uma capila! maritima c janela pam a Et.ropa 
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Pedro, o Grandc, qucria copiar Luts XIV com scu palàcio dc 
Versalhcs ao iniciar a constru^ao dc Sao Pctcrsburgo, dcscjando tcr ali 
a nobreza sob seu controle. Para obrigar as cdificagöcs aj*c instalarcm 
na nova cidade, Pcdro proibiu qualqucr outra construQao na Russia, 
chcgando mcsmo a usar, nao raramcntc, dc trabalho for^ado. horam 
trazidos arquitetos, cngcnhciros, pintorcs, dccoradorcs dc varios paiscs 
ocidcntais, cujo trabalho cra fiscalizado pcssoalmcntc pclo pròprio czar. 

Tal lancc dc grandiosidadc culminaria, apös vârias vitòrias bclicas 
contra vizinhos, na obtcn^ao do titulo dc “Pcdro, o Grandc, Impcrador 
da Rüssia e Pai da Patria”, dado pcio Lcgislativo russo. 

Pcdro morreu em 1725, quando mergulhou num rio gclado dc sua 
cidadc, Sao Pctersburgo, tcntando salvar um marinhciro. 

Em mcio à Guerra do Norte, que durou atò 1721, foram criados um 
exêrcito permanente (com alistamento e treino regulamentado) e uma 
frota de navios respaldados por grandes siderurgias e fàbricas de armas, 
alêm de terem sido conquistados o Bâltico e toda a costa da Finlàndia. 

As conquistas de Pedro, o Grande, na Guerra do Norte libertaram 
a Rüssia do gelado mar do Norte, que nao era navegàvel durante pclo 
menos seis meses, abrindo condiQÖcs para a intcgra^ao do pais ao 
progressismo capitalista ocidcntal, alcm dc consolidar o podcrio do 
Estado e fundar um impcrio dc dimcnsöes nunca antcs atingidas. 

Eedro, o Grandc, tambctn buscou cquiparar a Rüssia aos Estados 
europeus tnais avangados c, ao tnesmo tcmpo, suplantar os rcstos dc 
particularismos dos vàrios principados, rcprcscntados agora peia nobrc- 
za territorial — boiardos c dvoryancs. Em 1711, Pcdro substituia a 
Duma, o Parlamcnto boiardo, por um Scnado dc cinco mcmbros csco- 
lhidos pclo pròprio czar. 

Impondo a sua absoluta autocracia, Pcdro, imbuido do ideal dc 
uma grande Rüssia, dinamizou a cultura fundando escolas — cotno a 
Escola dc Navegavao —, o primciro jomal c as bascs da Academia 
Russa, criada logo apòs a sua mortc. 

Pcdro assumiu ainda a chcfia da Igrcja russa cotno um patriarca, 
conlrolando scu òrgào màximo, quc cra utn colegiado dc bispos, o 
chamado “Santo Sinodo M . Buscou tambcm clitninar as constantcs rcvol- 
tas camponcsas quc tumultuavam a produc'ào, o rcccbimcnto dos tribu- 
tos, alctn de gcrarcm fortc inscguranea no crcsccntc comcrcio ntsso. 
Para impulsionar o comcrcio, foram constniidas saidas para o mar quc 
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firmarain a intcgragào do pais aos grandcs ncgòcios bnrgucscs da 
Iiuropa ocidcntal da Idadc Modcrna. 

Crcntc no progrcssismo dos ocidcntais (alcmàcs cra o nomc usado 
quando sc rcfcria aos cstrangciros) — idcia quc adquirira cm suas vàrias 
viagcns — c na ncccssidadc dc modcrnizagào nacional, Pcdro impòs — 
às vcz.cs à forga — a curopcizagào da Rüssia, sob clara oposicào dos 
boiardos. Cortar as barbas, usar o fumo c adotar a indumcntària ocidcn- 
tal cram algumas das imposigòcs dctcrminadas pclo czar. 

As mcdidas tomadas por Pcdro, assim como as transfonnavòcs 
cconömicas quc dinamizavam o dcscnvolvimcnto capitalista (cm 1750 
a Rüssia jà possuia ccrca dc 650 cmprcsas industriais), integravam-sc à 
politica mercantilista, criando monopölios cstatais, pcnnitindo uma 
ampla autonomia cconòmica das cidades, alcm dc favorcccrcm a cons- 
tm?ào de canais e portos e uma politica protecionista na dcfcsa da 
produgào nacional. 

Com a mortc de Pcdro, o Grandc, o trono foi ocupado por vàrios 
de seus desccndentes, alguns com passagem bastantc brcve pclo govcr- 
no: a viüva Catarina I (1725-27); o ncto Pcdro II (1727-30); a sobrinha 
Ana Ivanovna (1730-40); a filha lsabel Pcdrovna (1741 -62) c outro neto. 
Pedro III (1762). Esteültimo foi derrubado c morto porum golpe militar 
lidcrado por sua esposa, a alemà Catarina Anhalt-Zerbst, que foi procla- 
mada imperatriz pelos soldados, assumindo o titulo de Catarina II. 

^eüuxdo- de (^-atcvzâici II, ci (%'iatide (1762-96) Na 

segunda inetadc do sêculo XVIII, a Rüssia jà se apresentava como uma 
grandc potência mundial, com extcnsào, for<;a e possibilidades econò- 
micas impares, incluindo uma popula?ào superior à francesa (36 mi- 
lhòes contra 25 milhòes), tendo atê participado da Guerra dos Sete 
Anos (1756-63), contra os alemàes, quando fintiou sua importància 
militar intemacional. 

Entretanto, o impêrio czarista continuava envolto num ideal pro- 
gressista timido quando comparado ao Ocidente. A Rüssia. como jà 
apontamos, nào conhecera a afinnaeào de uma sociedade burguesa 
inclividualista e leiga (nào viveu uma revolueào cultural, como o 
Renascimcnto, nem religiosa, como a Rcforma Protestante) e continu- 
ava com suas peculiares cstruturas orientais (fortes elcmentos de uma 
ordem produtiva asiàtica) sob supremacia do Estado e fidelidadc cristà. 
Desenvolvera componentes capitalistas sob uma ordem que nâo cons- 
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tituia um proccsso autcntico de acumulagao burguesa — era um quase- 
capitalismo ou capitalismo asiatico, como jâ se afirmou —, cimentando 
fortes distingöes frcnte ao sistema que norteava a cvolugao histörica 
ocidentah 

A concentratjao das propriedades fazia do Estado, dos seus nobrcs 
e da Igreja os podcrosos do Imperio. 

Em 1762, Estado e Igreja, à frente de qualquer outra forga russa, 
lidcravam em numero a exploragao de trabalhadores: o Estado possuia 
perto de 3 milhöes de servos, enquanto a Igreja, 1 milhao. Mais da 
mctade da populagao rural russa, que perfazia 90% do total 
populacional, era formada dc escravos e os 10% urbanos tinham Mos- 
cou como a maior cidadc, com cerca de 280 mil habitantes. Esta 
retratava o contraste social russo: junto aos aproximadamente cem 
palàcios e 480 igrejas conviviam milhares de choupanas. 

Para mclhor visualizar a condigao de sujeigao da massa servil 
mssa, vcja o que cscrcveu um proprietàrio da epoca a seus scrvos: 

“Eu sou vosso scnhor c mcu senhor c o Czar. 0 Czar tcm o dircito 
dc mc dar ordens c devo obcdcccr-Ihc, mas nào de dà-las a vös. Em 
minha propricdadc, sou cu o Czar, sou vosso dcus na tcrra, e tcrci quc 
scr rcsponsàvcl por vös pcrantc Dcus no ccu... Primciramcntc, um 
cavalo devc scr cscovado dcz vczcs com a almofada de fcrro, e somente 
cntào podcis vös Iimpà-Io com a cscova macia. Tcrci quc cscovar-vos 
com violcncia, c qucm sabc sc chcgarci jamais à cscova macia. Dcus 
limpa o ar com trovocs c rclàmpagos, c, cm minha aldcia, cu Iimparci 
com trovocs c fogo, scmprc quc assim julguc neccssàrio.” (Citado in 
HOBSBAWM, Eric J. A cra Jas revotuföes . Rio dc Janciro, Paz c Tcrra, 
1977. p. 167.) 


Na administragao publica a situagào nào era mclhor, jà que, 
acredita-se, cerca de um tergo da soma arrecadada pelos coletores de 
impostos nao ehegava ao tesouro imperial. Tal quadro justificava a 
frase. Na êpoca de C atarina todo mundo jogava e bebia de acordo com 
seus meios, e roubava segundo sua posigào” 


Neste mesmo periodo, o Ocidente, que hà muito era fonte exem- 
plardo progressismo capitalista e da modemidade, vivia a efervcscência 
intclectual do Iluminismo — ou Ilustragào —, o movimento ideolögico 
contra o Antigo Regime e defcnsor do estabelecimento de um Estado 
burgues. O dcsenvolvimento burguês oeidcntal jà nào podia mais con- 
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vivcr pacificamentc com o Estado absoluto c mercantilista, cxigindo 
libcrdades püblicas, o fim dos privilcgios tradicionais c a racionalidade 
politica c cconòmica capitalista. 

Sob scvcra c pcculiar adaptagào, Catarina 11 incorporou os idcais 
libcrais da llustrav'ào na pràtica do rcgimc politico conhccido como 
dcspotismo csclarccido. Sua intimidadc com a cultura franccsa, sua 
aproximacao c colaboracào com os grandcs nomes da Ilustracào, como 
Voltairc c Didcrot, cntrc outros, rcmlcram-lhc o cognome dc 
“Scmiramis do Norte”. Catarina cscrcvcu ainda vàrias obras artisticas 
(pocmas, crònicas, mcmòrias, dramas, librctos dc òpcras, contos dc 
ladas), alcm dc um tratado cicntifico sobrc a Sibcria, uma història dos 
imperadores romanos c Nota.s sohrc a història rtissa. 

Numa adaptagào nacional, o idcàrio iluminista foi rcciclado c 
integrado à cstrutura czarista c feudal-asiàtica nissa, produzindo impor- 
tantcs rcalizagòcs. Foi no govcmo de Catarina quc sc aboliu a tortura e 
instituiu a libcrdadc religiosa c a igualdadc dc lcgisla^ào para todos os 
dominios. Quanto à Igreja, todas as suas tcrras foram convcrtidas cm 
propricdadcs do Estado, cm 1764, c seus clcrigos foram transfonnados 
cm funcionàrios do govcrno. 


Distribui^âo das terras russas 
no sècuto XVIII 
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Surgcm, nessc periodo, inümeras organizaQÒes secretas que pre- 
tendcm combater o czarisnio e sua autocracia, bem como a arcaica 
condigào de miscria popular. 

Em mcio ao despotismo csclarecido de Catarina II, a Grande, 
foram criadas tambem a Univcrsidadc de Moscou, diversas escolas 
clcmcntarcs c secundârias populares, alêm dc colcgios para professores 
e outras escolas supcriores. 

Outras obras progressistas de Catarina II foram os novos hospitais 
fundados cm Moscou e Sào Pctersburgo, alcm de asilos, hospicios e a 
introdugào da vacina contra a variola, sendo a pröpria Catarina, como 
cxcmplo a scr scguido pela populagào temerosa, vacinada aos 40 anos. 
Por contraste, na Franga, o monarca Luis XV morria de variola. 

Foi tambêm a epoca da edificapào das cidades de Odessa e 
Sebastopol no mar Negro, alem de um grande parque industrial de 
minas e metalurgia dc ferro e cobre nos montes Urais, confirmando a 
intensa preocupagào com o progressismo que contaminava todo o 
Ocidente capitalista. 

No mesmo scntido, incorporando os ideais fisiocratas, Catarina II 
estabeleceu o livre comcrcio c pòs fim aos monopòlios estatais, estimu- 
lando a expansào industrial. A quantidade de novas empresas confirma- 
va o dcsenvolvimento russo, passando dc 984, no inicio de seu govemo, 
para 3 161, sendo, contudo, pequenas empresas, que empregavam pou- 
cos trabalhadores. 

Catarina II, a “imperatriz esclarecida”, protetora do filòsofo 
Diderot. lcitora apaixonada dos enciclopedistas, continuou o 
expansionismo de Pedro, o Grande, conquistando toda a Crimeia, 
fazendo frente aos târtaros. Ola tambêni conseguiu o acesso ao mar 
Negro e ao Câspio, fortalecendo a ambivào expansionista nissa em 
direvao ao Mediterraneo, alêm de aniquilar a Polònia, impondo-Ihe 
dominio e confiscos territoriais. 

Inumeras novas etnias foram incorporadas pelo czarismo, origi- 
nando um grande impêrio sob a hegemonia dos eslavos mssos. A 
iIomina<;ao. entao. lazia-se sob a imposigào da fon;a de um poder 
absoluto central a c/arina gerando, de um lado, a dimensào 
aproximada que possuiria mais tarile a Uniào Sovietica e. de outro, a 
diversidade cultural que atualmente coloca em risco toda esta mesma 
regiào. 
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Cretcimento das ecolas populares em 10 anos 
de governo de Catarina II 
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A cstrulura dc poder czarista dc Catarina II, afora todo o sentido 
dcscnvolvimcntista, continuou intimamcntc ligada à nobrcza russa, quc, 
com a “Carta dc Concessâo à Nobrcza”, dc 1785, obteve a iscnQào de 
impostos c do scrvi<;o militar c o dircito dc julgamento exclusivamente 
por scus parcs. 

Dadas as dificcis condigòcs dc vida da massa trabalhadora rural, 
acontcccram durantc o scu govcrno vàrias grandcs rcvoltas camponcsas, 
alcm dc levantes locais. fintrc 1760 c 1769, trinta senhores fcudais fo- 
ram assassinados. 

Dcntrc as maiorcs revoltas camponcsas, destacou-sc a dc Emelyan 
I ugatchcv, quc ein 1772 sc fcz passarpelo Impcrador Pcdro III, czarque 
havia sido morto, com a asccnsào ao trono dc Catarina II. Depois de 
mumcras vitòrias, o “falso Pcdro III” acabou prcso e lcvado para 
oscou, onde foi julgado no Krcmlin, decapitado c csquartejado, sendo 
suas partcs cxibidas por toda a cidadc dc forma intimidadora. 

l oi cm boa partc a luta contra esta c outras rcvoltas camponcsas 
quc cimcntou a alianga da czarina com a nobrcza, combinando a 
utili/avao do progrcssismp iluminista c a manutcn?ào das suas peculi- 
arcs cstruturas fcudais. 


O contraste do despotismo esclarecido russo 



/.., </., i ttni ,1 Itnit / ,(,,<1 ,r,/<’l_*/<,!,,-</ tln f'lflgrt’wiutlo 
1 4 ,4 * r * u * 'tf j/f.’/f*/» ut ( ttu i/s «■ ttf'ii i/' iA» .tnttgi» 


. ‘ T ' »« M-Ü.n S;<ut 





41 


Poderoso Estado msso da Idadc Modenia 


Ncsta cpoca, dcvido à falta dc liberdade dos servos, suas obriga- 
gòcs c seus traballios fonjados, a frontcira cntrc a servidào c a escravidào 
na Rüssia cra tnuito tcnuc. Scrvos chcgaram a scr vcndidos scparada- 
mcnte da tcrra. Ê ilustrativo quc apcnas alguns anos apös a mortc dc 
Catarina II, a “Gazette dc Moscou” (1801) anunciava quc punha, “à 
vcnda, trcs cocheiros, bem-treinados c bastantc aprcscntàvcis, duas 
moQas de 18 e 15 anos, ambas dc boa aparcncia e hàbeis cm vârios tipos 
dc trabalhos manuais. A mesma casa tcm à venda duas cabcleirciras, 
scndo uma dc 21 anos, que sabe ler e cscrevcr, tocar instrumcntos 
musicais e fazer trabalhos de mensageira, e a outra apta a arrumar os 
cabelos dc cavalheiros e damas; vcndemos tambêm pianos c òrgàos”. 
(Citado in HOBSBAWM, Eric J. A cra das revolugöes. Rio de Janeiro, 
Paz e Terra, 1977. p. 31.) 

Catarina II, a exemplo de seu contemporâneo francês Luis XV, 
teve uma vida cortesà bastante agitada, nào raramente fazendo dc scus 
amantes membros de cargos executivos do govemo. Acredita-se que cm 
40 anos tenha tido nào menos que 21 amantes. 


“Na cscolha de um favorito, cmpregava artc e cicncia. Procurava 
homcns cuja capacidadc fossc tanto politica como fisica. Quando tinha 
algucm cm pcrspcctiva, cxaminava suas manciras c intcligência. Se a 
rcceptividade fossc boa, mandava-o cxaminar pclo mcdico da cortc. 
Caso clc passassc no tcstc, nomcava-o scu aidc-de-camp , dando-lhc 
vultoso salârio c admitindo-o na sua cama. Scndo totalmentc dcstituida 
de cren<;a rcligiosa, nâo admitia quc a ctica cristà intcrfcrissc cm sua 
ünica màneira dc cscolher os ministros (...). Esscs favoritos pcsavam 
muito nos cofrcs do tcsouro — cmbora, provavclmcntc, muito menos do 
quc a Fran?a pagava pclas amantcs c concubinas dc Luis XV.” 
(DURANT, Will. Rousseau c a revolufào. Rio dc Janciro, Rccord. 
1967. v. 10, p. 452.) 


Por todos os seus feitos, Catarina II chegou a scr a mais fantosa 
sobcrana curopcia, quc, alcm dc scu rcfomiismo pcculiarquc fortalccia 
o Antigo Rcgimc, acrcsccntou ccrca dc 350 mi! quilòmctros quadrados 
ao tcrritòrio msso com suas conquistas militarcs. Nos ültimos anos dc 
scu reinado, Catarina II transformara-se dc dcspota cselarecida cm 
dcspota amedrontada e reacionària, antc as noticias da Revolucào l'ran- 
ccsa. Catarina morreu etn 17 dc novembrodc 1796, scndo succdida psu 
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scu fillio, Paulo I (1796-1801), que cnviou tropas para a coliga?ào 
absolutista que lutava contra os revolucionârios franceses. Somente 
com a subida de Napoleâo Bonaparte ao governo francês, em 1799 
(golpe do 18 Brumârio), ê que o Czar Paulo I suspendeu as hostilidades 
à Franga, acreditando que Bonaparte restabelcceria a ordem naquele 
pais convulsionado pelos conflitos revolucionàrios. 

IRcêddòz tto- dêccclo- XIX A histöria da Rüssia no scculo XIX 
nada ficou dcvcndo em turbulência à de outros periodos, cristalizando 
limitcs c dificuldades do czarismo e suas cstruturas sociais, tipicas de 
um Antigo Regime oricntal. 

Nào raramentc, o libcralismo e a rea<;ào antiliberal transformaram- 
se nas politicas sucessivas dos czares Romanov, que acabaram por se 
envolvcr nos grandes conflitos intemacionais, tendo como ponto de 
partida as guerras napoleönicas do im'cio do sêculo. 

Na economia, progressismo e entravcs, integragào capitalista e 
prcscrvaQào de tradicionais privilcgios convivcram cada vez mais cm 
desarmonia, acelerando a decomposigào do Estado msso absolutista, 
que entraria cm colapso no inicio do sêculo XX, em meio à Primeira 
Gucrra Mundial. 

/Iutocnacòx fiatduCcw: UâencUidtno- e c/UfOenxtcici&wdiHö- 
O sucessor de Catarina II. o Czar Paulo I, manteve o centralismo 
administrativo e atê ampliou a repressào politica, abusando na sua 
severidade, nao poupando nobres ou mesmo familiares quando cni scus 
acessos de raiva, despcrtando a hostilidade de poderosas familias russas. 


"Paulo (Pavcl Pctrovitch) era fillio de Catarina II, porêm o gênio 
havia pulado uma gcra^âo c dcixou a Pauto pouco mais do quc sotumas 
suspcitas c a dcmcncia do podcr absoluto. 

F.lc tinha oito anos dc itladc quando soubc quc scu pai, o Czar 
Pcdro III, havia sido assassinado com a conivcncia dc Alcksci Orlov, 
irmâo tlc (irigori Orlov, o atual amantc dc sua màc. Paulo jamais 
rcctipcrou-sc dcssa rcvclapo. No curso nonnal da succssào, clc dcvcria 
tcr hcrdado o trono dc scu pai; Catarina passou-Iltc à frcntc c assumiu 
o podcr tot.il. A primcira csposa dc Paulo, com scu conhccimcnto, 
conspirava para dcstronar Catarina c fazcr dc Paulo czar; Catarina 
dcscobriu ;t conspiraeào c forvou Paulo c sua csposa a confcssarcm. A 
impcratriz rcconhcccu-o como hcrdciro dc sua autoridadc, tnas clc 
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nunca sc scntiu scguro, pois podcria tambòm scr climinado antes quc 
chcgasse scu tcmpo. Sua csposa vivia cm constantc pavor, c morrcu ao 
dar à luz uma crianga morta. 

(...) Sua mentc jâ cstava a ponto dc pcrdcr o juizo quando, cm 
1796, dcpois dc 42 anos dc infclicidadc, elc chcgou afinal ao trono, quc 
hâ longo tcmpo havia considcrado scr scu dc pròprio dircito.” 
(DURANT, Will c Aricl. A era de Napoleâo. Rio dc Janciro, Rccord 
1975. p. 653-4.) 

Na politica externa, Paulo juntou-se à Ingiaterra e à Turquia contra 
a Fran^a, quando Napoleâo invadiu o Egito, mas rompeu com os 
britânicos depois de opor-se ao scu dominio sobre a ilha dc Malta, 
chegando entào a aliar-se com Bonaparte, programando ate a fonna?ào 
de um exêrcito franco-msso para atacar a India dos ingleses. 

Criando poderosas inimizades extemas e intemas, Paulo 1 perdeu 
rapidamente a lideranQa politica e acabou vitima de um complò para 
derrubâ-lo. Em 24 de margo de 1801, o czar foi assassinado. 0 fato 
dcspertou boatos, nào confirmados oFicialmentc, do envolvimento do 
embaixador inglês no caso, bem como do pròprio Filho e hcrdeiro dc 
Paulo I, Alexandrc. 

Assumindo o trono com o titulo dc Alexandre I (1801-25), o novo 
czar ganhou ràpida popularidade ao pòr fim à rcpressào implacâvel de 
Paulo I e libcrtar milhares de prisioneiros politicos. Refletindo sua 
formagào esclarecida (iluminista), detenninou, em lS03, de acordo cont 
o novo sistcma de educagào publica, denominado Estatuto das Escolas, 
a existência de utna universidade em cada uma das seis regiòes em que 
foi dividida a Rüssia, de uma escola sccundâria em cada provincia e uma 
primària para cada duas paröquias. Isto fez surgir as universidades de 
Sào Petersburgo, Kharkow e Kazan, que se somaram às de Moscou. 
Vilna e Dorpat. O plano, dizia-se, visava remover o abismo cultural 
entre as elites e as tnassas, estabeleccndo niveis que iam da aldeia à 
universidade. Por falta de recursos e professores, alc'tn da posigào 
reacionària dos dirigentes que temiam uma sublevagào social, o Estatuto 
acabou obtendo algum sucesso na tmiversidade e tto secundàrio. porctn 
apenas para as classcs mêdias e superiores. 

Na politica extema, Alexandre restabeleceu a amizade com a 
Inglaterra. em 1805, integrando a Terceira Coligagào contra a l'ranga 
napoleònica. Entretanto, etn junho de 1807, os mssos foram batidos na 
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batalha dc Friedland, e, a seguir, Napolcào e Alcxandre I firmaram a Paz 
de Tilsit. A partir de entâo, a Rüssia aderiu ao Bloqueio Continental, 
submctendo-se à decisào de Bonaparte de nào manter nenhuma rclapào 
comercial com os britânicos. 

Se Tilsit, por um lado, evitou a marcha incontida dc Napoleào cm 
dircgào à Rüssia, poroutro, afetou toda a cconomia nacional, arruinando 
muitos comerciantes, atraindo criticas e forte oposigào intcma. Foi cm 
meio a este quadro interno e externo que Alexandrc I restaurou a censura 
e desconsidcrou a continuidade das reformas modemizadoras, lideradas 
entào pclo Conde Mikhail Mikhailovich Speransky e ate aquele mo- 
mento estimuladas pelo pròprio czar. Em scu projcto final, Speransky 
pleitcava que em cada cidadc (volost) os proprictârios elegcssem um 
conselho (Duma) que cuidaria da administragào local e nomearia dele- 
gados para a Duma distrital. Esta faria o mesmo para a Duma provincial, 
que, por sua vez, escolhcria os membros para a Duma nacional na 
:apital, Sào Petersburgo. Tais delcgados fariam sugestöes ao czar, o 
jnico com poder de estabeleccr leis. 


Vcja um ilustrativo mcmorando prcparado em 1802 por 
Spcransky, o ministro rcformador, sobrc a situaQào da Rüssia dc sua 
cpoca. confirmando uma socicdadc produzida c atrclada à cstmtura 
politica cz:irista: 

“Fu gostaria inuito quc algucm mc indicassc a difcrcnga quc 
c.xistc cntrc a dcpcndcncia dos camponcscs cm rclacâo aos scnhorcs c 
a depcndência dos nobrcs cm relaijào ao sobcrano... Em lugar dc todas 
as csplcndidas divisòcs dc um povo msso livrc cntrc as trcs classcs livrcs 
da nobrcza, dos mcrcadorcs c do resto, cncontro na Rüssia duas classcs: 
os cscravos do sobcrano c os cscravos dos scnhores. Os primciros sö sào 
chamados livrcs cm rclacào aos scgundos, mas nào cxistcm pcssoas 
rcalmcntc livrcs na Rüssia, cxccto os mcndigos c os filòsofos. O quc 
acaba dc aniquilar toda a cncrgia cntrc os mssos c a rclagào cm quc cssas 
duas cspccics dc cscravos cstào colocados uns no tocantc aos outros. 
Intcrcssa à nobrc/a quc os camponcscs cstcjam sujcitos ao scu podcr 
scm limitcs; intcrcssa aos camponcscs quc a nobrcza sc cncontrc no 
ntcsmo grau dc dcpcndcncia cm rclafào ao trono. Nào tcndo ncnliutna 
cspccic dc cxistcncia politica, os nobrcs basciam a libcrdadc da sua vida 
cm suas rcndas. sua tcrra, a cultura da sua tcrra c, por conscguintc. dc 
acordo com o costumc introdu/ido cm tiosso pais, na sujcieào dos 
camponcscs. C)s camponcscs. na condicào dc cscravidào quc os oprimc. 
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veem no trono o ünico contrapcso capaz dc modcrar o podcr dos 
scnhörcs.” (C tado in NERÊ, Jacqucs. Hlstöria contemporânea. Sào 
Paulo, Difcl, 1975. p. 279.) ' 


Depois dc 1810, diante das diriculdades cconöniicas devidas ao 
Bloqueio Contincntal c divergências territoriais com Bonapartc a rcs- 
pcito do dominio da Polönia, Alexandre I rompcu com a Fran?a c, a 29 
de maio de 1812, dcclarou todos os portos russos abcrtos aos navios dc 
todas as na^òes, o que representava uma efctiva declaraijào de gucrra. 
No mês seguinte Bonaparte deu inicio à sua Campanha da Rüssia, um 
cmprcendimento militar grandioso, com mais de 650 mil soldados, 
buscando fazer da Rüssia um cxemplo internacional do podcrio 
napoleönico, scm o qual o Bloqueio Continental cntraria cm total 
descrêdito. 

No avango sobre a Rüssia, depois da grande vitöria napoleònica de 
Borondino, a 7 de julho de 1812, os franceses conseguiram chcgar a 
Moscou. Contudo, nào obtiveram a espcrada rendiQào do czar, deparan- 
do-se, ao contrârio, com uma encamiQada resistência russa. 

Sob o comando de Kutuzov, os russos adotaram a tecnica da “terra 
arrasada”, optando por um nào-enfrentamento total com Napolcào, à 
exceQào da Batalha de Borondino, que confirmara a superioridade 
francesa na confrontagào dircta. Abandonando cerca de 740 quilòmetros 
dc territòrio aos invasores, os mssos foram qucimando tudo. nada 
deixando que pudesse ser\'ir de sustento e abrigo aos soldados de 
Napoleào. 

A Moscou que conquistaram, em setembro de 1812. era uma 
cidade abandonada por sua populagào e sob um enorme inccndio pro- 
vocado pclos pròprios nissos. Cerca de três quartos das construQÒes. 
cuja maioria era de madeira, queimaram. ficando apenas as cdificaQÒes 
de pedra. 

A encanÜQada resistência dos nissos, o invcmo rigorosissimo e a 
fome obrigaram os franccscs a rccuar, com perdas gigantescas que 
aniquilaram o poderio napoleönico na üuropa. culminando na derrota de 
Bonaparte em Lcipzig, em 1813. na Batalha das NaQÒes. 

Hm seguida à derrota franccsa tevc inicio o Congrcsso de Vicna. 
onde a Rüssia assumiu um significativo papcl no “conccrto europeu”. 
buscado pclas potcncias vcnccdoras. 
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Alcxandrc I, alcm de encarnar uma absoluta oposipào ao liberalis- 
mo, visto como rcsponsâvcl pcla RevoIuQâo Francesa e as guerras 
napolcönicas, aprovcitou-se da vitöria c concrctizou o seu dominio 
sobrc a Finlândia, a Bcssarâbia c outros tcrritörios, como na fronteira 
poloncsa, ondc avangou da Rüssia Branca atc a Silêsia. 

Outra rcalizagào do Czar Alexandre I, no Congrcsso de Viena, foi 
a instalav'âo da Santa Alianga, um instrumcnto militar intervencionista 
para rcprimir movimcntos rcvolucionàrios liberais e nacionais, sob a 
bandeira dc “protcv’ào” à paz c cumprimento às “vcrdadcs ctemas” 
cnsinadas por Dcus scgundo as rcgras da “caridade cristà”. 

e eàfafruttettfo cjanòitci Alêm da lideranga 
rcacionària intemacional da Santa Alianga, Alexandrc mantivera o seu 
absoluto ccntralismo czarista na politica intema. Qualqucr amea^a à 
ordcni vigcntc na Rüssia, scja à estrutura politica, seja à ordem 
sociocconömica, o czar rcprimia violcntamentc, a excmplo das rcvoltas 
cainponcsas ocorridas cntrc 1818 e 1820, na àrea do Don, da multipli- 

CJ< * d0 socicdadcs sccretas c das manifcstavòcs dc descontentamcnto 
no meio niilitar. 

Com a morte dc Alexandrc I, cm 1825, manifestaQÖes rcfomiistas 
cinolvcram o mcio militar, quando foi coroado succssor o impopular 
innâo c hcrdeiro do czar, Nicolau I (1825-55). 

I-Sta rcvolta libcnd dc dczcmbro dc 1825 tinha por alvos, alcm da 
miscria popular, a autocracia czarista c a cnfcrrujada scrvidào fcudal, 

\ istas como rcsponsàvcis pelo rclativo atraso cconòmico nisso perante 
as grandcs potcncias ocidcntais, quc jà viviam sua Rcvoluv'ào Industrial. 

I risoes, dcstcrros c cxccuv'òcs dcsmantclaram o movimcnto contcsta- 
torio, conhccido por Rcvolta dos Deccmbristas, quc jà havia fincado 
podcrosas raizcs por todo o pais. 

. o impcrio russo usou a Sibòria coino cxilio para scus 

pritnciros prcsos politicos famosos. I-ram 116 “dcccmbristas” aristocra- 
tas c oficiais quc promovcrain utna rcbcliào fracassada contra o Czar 
Nicolau I. 

O tcncntc-coroncl Matvci Muraviov-Apostol, um dos lidcrcs da 
rcsolta, foi condcnado a 20 anos dc trabalhos fonjados na S ibcria. 
Quando dcixou sua casa, cm Sào Pctcrsburgo, a pollcia c/arista pcmiitiu 
quc clc lcvassc apcnas trcs Ii\T°s c um casaco dc pclc para cnfrcntar o 
liio dc 50 graus abaixo dc zcro crn Yakutsk. 
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ara checTr^ 3 ^ 1 ?^ 0 - 1,013 mu " lcr > Muraviov-Apostol lcvou três mcscs 
P om oiuros 17 °? a dc Vilil,sk . on<ic trabalhou como lcnhador, junto 

c , iaS rcfeicòcs ^?, ndenutlos - A jornada dc trabalho durava 16 horas, com 
tc vodca nor r U ,? aS a 13350 110 carnc 110 rcna c uma cota ldd B ramas 

%J\m, p 2-8 a ) (SPITZC 0 V SKY, Jaimc. In Folha dc S. Paulo, 28/ 


• t ?°! S - a racassacl a conspiragào dos dccembristas, coubc a divcr- 
s °5 in e ec uais, envolvidos com a influência romântica de escritorcs 
oc j en ais, sustcntar uma continuada e expressiva critica ao czarismo, 
a e xemplo de Alexandre Puchkin (1799-1837) e Ivan Turgueniev (1818- 
83 ), entre outros. 


. n ^ j° vem Puchkin desempenhou naquela êpoca o papel dc um 
lord byron russo e se converteu em ldolo dos circulos mundanos. Na 
atua i a e e considerado como um dos grandes mcstres da literatura 
rxissa, cnador do imortal Eugenio Onicguim e do nao mcnos celebrc 
pocma Boris Godunov” (...) Em divcrsas ocasiöcs Puchkin cxprcssou 
seus l eais de libcrdade em inspirados versos, c, dcsdc o rcinado de 
Alexandre I, a policia o submctia a vigilância, considcrando-o libcral c 
atcu. Puchkin foi dctido tambêm naquelcs dias pcla policia do czar c 
deportado para a Rüssia mcridional; nao obtcvc clemcncia ate dcpois dc 
submcter-sc humildcmcntc a Nicolau I, conscguindo entào a libcrdade, 
ainda quc sö dc mancira nominal, ja quc todos os scus atos cram 
vigiados c sua produ<;5o literaria submctida à ccnsura. O czar em pcssoa 
lia os manuscritos do pocta c rcdigia o comcntàrio corrcspondcntc; 
dcssc modo, o autocrata cortava por si mcsmo as asas do gcnio das 
Ictras. 

A vigilância cxcrcida sobrc Puchkin estava a cargo da tristcmcntc 
cclcbrc Tcrccira Scefio do Ministcrio do Intcrior, ou scja, da policia 
secreta.” (GRIMBERG, Carl e SVANSTRÖM, Ragnar. Histona uniwr- 
sa! Daimon . Madrid, Edicioncs Daimon, 1980. nCiO, p. 304-5.) 


No inicio da segunda metadc do seculo passado, enquanto o 
czarismo fazia de tudo para ampliar suas for^as, incontrolavelmente 
cmcrgiam fraquczas que apontavam scus limites e sua cstmtura ultra- 
passada no mundo capitalista que se desenhava mundialmcnte. 

Um bom cxempio dcssc quadro deu-sc com a Gucrra da Crimcia 
(1853-56), contra os turcos. Tal ofensiva cra uma tentativa c/arista dc 
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assumir o controlc dos cstreitos tlc Bòsforo c Darclanclos, o quc assc- 
gnraria uma passagcm do mar Ncgro para o Meditcrraneo, aprovcitan- 
do-sc da fraqueza do dccadcntc Impcrio Turco-Otomano. 

Hntrctanto, a ambi^ào russa acabou atraindo a oposigao da Ingla- 
tcrra c da Franga, potC’iicias quc viam a hcgcmonia russa na rcgiao como 
uma pcrigosa barrcira ao cxpansionismo colonialista ocidental, cntao 
vital para o progressismo industrialista. 

Assim, opondo-sc à pretensa hcgcmonia russa no Oricntc Mcdio, 
as potcncias ocidcntais batcram o czar em tcrra e mar, rcvelando o seu 
atraso antc o mundo avan^ado capitalista. O Tratado dc Paris, dc 1856, 
encerrando o conflito, foi um duro golpe à politica expansionista 
czarista c a cstmtura absolutista govcrnamcntal. 



() cntraquccimcnto do Lstado cxpansionista dinamizou o dcscon- 
tcutumcnto popular, iniciando a l:ra das Rcformas, como a rcdiu;ào da 
ccnstira. a aboli\'ao da servidào c o cstabclccimcnto da autonomia 
.ic.ulcmica ilas uni\ crsidadcs. hra a opcào rcformista para buscar contcr 
as crcsccntcs prcssocs da nacào russa, adotando a fòrmtila do pròprio 
c/ar. quc afmnava: '*F. prcciso fa/cr a rcforma dc cima para baixo. cm 
lugar ilc cspcrar quc cla scja imposta dc baixo para cima % \ 

No caso do fim da scrvidào, dccidido a 18 dc fcvcrciro dc IS6I. 
o ( /ar Alcxaiulrc II (1S55-SI) libcrtou 40 milhòcs dc camponcscs scm 
ahcrar stibstancialmcntc a cstrutura fundiària tradicional. cvitando o 
confisco gcncr.ili/ado c a tcdistribuicào dc tcrras, como rci\ indicavam 
os ilocrsos movimcntos popularcs niss<)s. 

Mcsnui a compra. por partc do govcrno, dc propricdadcs quc 
scnam ihstribuitlas aos trabalhadorcs rurais livrcs dos nobrcs nào con- 
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scguiu a simpatia popular, pois as propricdadcs cram cutrcgucs às 
aldcias (mir) que, por sua vcz, repassavam os lotes aos camponcscs 
mcdiantc indcnizaQâo ao Estado cm prcsta<;òcs pagas durantc 49 anos, 
transformando-os, na prâtica, ctn vcrdadciros scrvos do Estado. Era um 
quadro de estimulo à tensào social, jà quc muitos dcscjavam bcm mais 
que o conseguido c o czarismo optava por quasc nada ccdcr as rcivin- 
dicatjòcs nacionais. 

Era uma cpoca em que os movimentos rcvolucionàrios se multi- 
plicavam, produzindo inümeras organizagòes, com vàrias delas jà incor- 
porando os novos ideais socialistas, especialmcntc os da 1 Intemacional. 
realizada em Londres, em 1864, na qual tiveram participagào de dcsta- 
que Karl Marx e o anarquista russo Mikhail Bakunin. O descontcnta- 
mento russo mesclava-se com os novos principios das avan?adas eco- 


nomias industrializadas ocidcntais, adaptando-os contra o czartsmo, 
cabendo a Georgi Plekhanov a introdu?ào do marxismo nos mctos 
intclectuais ntssos, traduzindo o Mimifcsio do Partido Coimmista , dc 

Marx e Engels. _ . 

Acompanhando e cstimulando a oposigào, a Rüssia expenmcntava 
um fortc crcscimento populacional e industrial. A populacao, quc cra dc 
cerca dc 74 milhöcs em 1860, chcgou a 133 milhòcs cm 1900, c a 
produQào industrial dc 1900 era scte vezcs supcrior à dc 1860. gra?as. 
cm grande partc, aos imcnsos capitais ocidcntais dirigidos para o pats. 
No mcsmo pcriodo, a safra liquida dc ccrcais aumcntou cm 160% c as 
cxportaQÒcs mais quc quintuplicaram. __ 

Sob o patrocinio do Estado c com a atuacao pnxada, tambcm 
cresccu velozmcntc a produgào dc carx ào. fcrro c aco, e acclcrou-se a 
constmgào de estradas dc fcrro, cspccialmcntc a da linha transibcnana. 
unindo os Urais a Vladivostok. 

As grandes potcncias cm 1900 (nümcros arrcdondados): 
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(Iu/i -1 um . VZ,nnn» P | C cra que ° P ro ê ress| siTio capitalista pro- 
du/ia uma sigmficativa classc operaria assimiladora das novas ideolo- 

gias ocidentais cnando novas formas de lutas populares. 

.f r , U ^°| S ^tuantes cra o dos auto-proclamados 

I * 1,111 ’. nada )» fi uc condenava todas as antigas idêias 

ochl p S- CCOn °T C SOciedade ’ dcse J' ando dcstruir a estrutura 
niilist 1 ^r' ex,s entc - Difercntcmcnte do individualismo dos 
" SrT ^ 08 .colctivistas marxistas e os anarquistas 
cultun -K 1 kl ' n,n - C dep0,S de Kr °P°tkin c Tolstöi. Atingindo a 
dcsticVndo os nn .? i mia i <? °, eS estnnu,avani tambem a atividadc artistica, 
1821X aV t ? C M C ° n ° IStÒi (1828 ' 19l °)- P'òdor Dostoievski 

(,84 °- 93)c 

d= fu„cioS VinlWm dC fa "' lliaS n0bres ' 1 ' 7 

vinham daquilo qllc sc nodcrh J COmcrc,antcs ; 68 cram judcus, 92 
urbana (mcshchanc) 138 mm nmn" ar | mC ' 0r dc pcqucna bur fi ucs,a 
mivclmcntc dc mcios urbanos simH 3 mCn ‘ C camponcses — P resu ' 
filhos dc padrcs. Nào mcnos dc 15y 5! ~ C na ° mcnos dc 197 cram 

pagandistas prcsos no pcriodo Limn cnm' 0 "' 1 6 °° Pr °' 
inicialmcntc oscilou cntrc um t er ^?« tram mulhcrcs. O movimcnto 

grupos (sob a influcncia dc BakuSTS anarquic ° dc pcqucn0S 
cducacào poliiica dc massa do ‘novi' c NlLchacv ) c os dcfcnsores dc 
prcvalcccr foi a orc'ini/ir'Sr. P °)° \^ as ° quc vc, ° cvcntualmcntc a 
mcntc disciplinada 8 ..” (I lOnSHA\VM°p a SCCrc,a ’ ccnlralizada e ngida- 
Janciro, I’az c Tcrra. 1982. p. 183 ) M * E ” C J ' A era <h cc 'P ital - Rio dc 

da i culu,ral naseeu ° “ setor r" 

cn tririu/iflo ,v,r-, « *• de ,,crma n Lopatin (1845-1918). c 

do marxismo. SS ° ° primc,ro vo,umc de O capital, obra ccntral 

niJil!!!? , desdobmmcnm a,1v <sta. cerca dc mil jovens 

o c/ lrismo * - 'i i '! 1 CI ‘ 1S '* de * nc,tar a revolta nacional contra 
/aris no. const.tu.ndo o grupo "narodniki”. literalmen.e, “ida ao 

pcno . A rcsposta quasc nula dos camponcscs a cs.a pos.ura pppulista. 


Podcroso Estado msso da Idadc Modcma 


51 


cntretanto, motivou muitos daquelcs revolucionârios a optarein pelo 
radicalismo terrorista. 

Pregando revolugào c nnidanga, surgiram diversos grupos de 
jovens revolucionârios cometendo atentados contra funcionàrios gover- 
namentais, cujo àpicc, sob a lideranga do gmpo Narodnaia Volin (Von- 
tade do Povo), foi o assassinato do Czar Alexandre II, em 1881. 


“A primcira tcntativa dc assassinato contra Alcxandrc tcvc lugar 
cm 1866, c cm scguida o czar vivcu dcbaixo dc constantcs amcacas dc 
bombas. Em 13 dc mar<;o dc 1881, Alcxandrc rcgrcssava dc utna rcvista 
militar, quando uma bomba cxplodiu diantc dc sua carruagcm; o czar 
dcsccu rapidamcntc para socorrcr um soldado dc sua cscolta, fcrido pcla 
cxplosào, c, naquclc prcciso nromcnto, o tcrrorista lan<;ou uma scgunda 
bomba; o impcrador caiu com ambas as pcmas dcstro?adas c falcceu 
uma hora dcpois.” (GRIMBERG, Carl c SVANSTRÖM, Ragnar. Historia 
universal Daimon. Madrid, Edicioncs Daimon, 1980. v. 11, p. 370.) 

O Czar Alexandrc III (1881-94), abalado pela violência popular e 
pela ebuligào politica, chegou no intcio de seu govemo a deixar a 
capital, refugiando-se no palàcio real de Gatchina, episòdio conhecido 
como “o prisioneiro de Gatchina". Ao mesmo tempo desencadeou 
medidas repressoras violentas, ampliando a autoridade e a atua<;ào da 
Okrana (policia politica), e implementando a russifica^ào. ou seja, 
disseminando entre os süditos a lingua. a religiào e a cultura da “Màe 
Rüssia”, o que facilitava a tarefa de govemà-los. 

Tal atua<;ào, que foi liderada pelo conselheiro Konstantin 
Pobedonostsev, dirigiu-se mais intensamente contra poloneses. fmlan- 
deses e judeus — nacionalidades pertencentes à Rüssia e consideradas 
as inais amea^adoras à unidade imperial — -, visando à imposieào da 
lingua russa. fazendo uso de perseguivòes e atê pogroms. Em 1890. dos 
50 mil presos politicos da Sibêria, 20 mil eram poloneses. 

I)o conjunto imperial de entào. menos da metade da popu!ai;ào era 
nissa, cnglobando a oeste os povos bàlticos. poloneses e romenos c ao 
sul os ucranianos, que tinham lingua e tradi<;òes pròprias. Incluiam-se 
ainda, ao sudeste, os georgianos e amiènios; na regiào do C’àucaso. 
diversos pequenos povos. muitos deles mucuhnanos; no vale do N’olga, 
os muculmanos tàrtaros; e, nas provincias asiàticas, os muculmanos de 
lingua turca c cultura persa, entre tantos outros. 



52 


Poderoso Estado russo da Idade Modema 


Valc rcgistrar ainda quc as iniciativas esclarecidas dos czares 
antcriores, como aquela impulsionada, em 1803, pelo Estatuto das 
Escolas, encontravam agora com o govemo de Alexandre III um abso- 
luto fracasso, pelo menos quanto a uma efetiva educaijào popular. 

Em 1887, o ministro da Educa<;ào fez circular cntrc os seus 
funcionârios a scguintc dctcrmina^ào quanto às cscolas secundàrias: 

“Fiihos dc cocheiros, dc emprcgados domòsticos, cozinhciras, 
lavadciras, pcqucnos cmprcgados dc comêrcio c pessoas do gcncro, que, 
com a possivcl cxccQào dos cxtraordinariamente bcm-dotados, nào 
dcveriam scr afastados do ambicntc social a quc pertcncem.” 


A caracterlstica autocrata c repressiva do Estado msso pennanecia 
inalterada e com reduzidas cliances de transformar-se pacificamente 
numa estmtura mais liberal, segundo os moldes ocidentais, e continuou 
assim apös a morte de Alexandre III, ocorrida em 1894. 









om o Czar Nicolau II (1894-1917), filho de Alexandre, ace- 
/7<Icrou-se ainda mais a industrializaQâo. 

O encorajamcnto progressista por parte do Estado tinha por 
expoentc o Conde Sergei Witte, ministro das Finan^as entre 1892 e 
1903 e muito prcstigiado nos meios financciros internacionais, especi- 
almcnte na Franga, principal pais investidor na Rüssia. 

Contudo, o progressismo cconòmico cra acompanhado pelo cres- 
cimento das dificuldades da estrutura czarista, com a multiplicaQào das 
manifestaQòcs politicas rcformistas, das greves e dos movimentos revo- 
lucionàrios, despontando ativas liderangas populares, entre as quais a de 
Vladimir Ilich Ulianov, mais conhecido por Lênin. 

Em 1903, os opositorcs ao czarismo dividiram-se basicamente 
cm dois grandes grupos, fato definido no Congresso da Social-demo- 
cracia dos Trabalhadores Russos, reuniào feita em Londres: os 
jolcheviques e os nicnchcviqucs. Tais designaQÖes derivaram da pre- 
seriQa majoritâria ou minoritària dos opositores ao czarismo naquele 
congresso. bolshe, que cm nisso significa ‘mais’, e menshe, que signi- 
fica menos . 


°s mencheviques cram lidcrados por Georgi Plekhanov e Iulii 
‘ ‘ lrt °V pregando a luta pelo amadurecimento capitalista da Rüssia para 
so entao a mejar-se o socialismo. Jà os bolcheviques defendiam a 
revoluQao sociahsta e a instalagào da “ditadura do proletariado”, sob a 
hderanca de Lenm. 


Enquanto a oposiplo ganhava cada vez mais seguidores, ramifi- 
cant o-se por todo o pais, o govemo msso se envolvia em uma nova 
confrontavao mtemac.onal, fragilizando-se progressivamente. 

m. .i ^ ^ ,ll< ' rra Rnsso-Japonesa (1904-5), produto da disputa pela 
. anc ltiria e pe a Coreia. finalizou-se com uma rumorosa derrota do 
C/ar Nicolau II. mot.vando a intcnsifica?3o das manifcstaQÒes anti- 
gmemamcntais. 


A Russi.i. com a ajiula diplomàtica da Alemanlia c da Franca c 
conirana a cxp.msao japoncsa sobrc a China. obrigara o Japao a dcvol- 

\cr t'rto Art nir na Manchüria do Sul. conquistado na Gucrra Sino- 
Japoncsa. dc IS94. 

A humilhacao japoncsa foi scguida do c.xpansionismo russo na 
( huu. com a amphacâo da cstrada dc fcrro Transibcriana atravcs da 
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Manchuria, cncurtando distàncias mssas para o scu porto do Paclfico, 
Vladivostok. 

As divcrgcncias cntrc russos c japoncscs na China continuaram 
crcsccndo c as mcdiapöcs para dividir a rcgiao, ficando a Corcia para o 
Japao c a Manchüria para a Rüssia, nao tivcram succsso, dada a ambigào 
do czar cm dominar ambas as rcgiöcs. 

Por iniciativa do Japao, a gucrra tcvc inicio cm fcvcrciro dc 1904 
c a vitöria japoncsa acabou scndo conscguida com ataqucs râpidos, 
contando com a enormc lcntidào das for^as mssas. Foi a primeira vitòria 
asiàtica contra um cxcrcito ocidcntal usando as pröprias armas c tàticas 
dcstc ültimo. 

O acordo de paz foi mcdiado pelo prcsidcntc nortc-amcricano 
Theodore Rooscvclt e assinado cm Portsmouth, EUA, ondc os nissos 
rcconheccram a possc japoncsa da Corcia c aceitaram a rctirada dc suas 
tropas de Porto Arthur, da Manchüria mcridional c do sul dc Sacalina, 
escapando apenas, por intermèdio de Rooscvclt, dc uma indcniza^ào 
que os vitoriosos ainda reclamavam. 


O desgaste czarista desemhocou na Rcvolufuo dc 1905. O esto- 
pim coube a uma manifcsta^ao popular pacifica, cm frente ao palàcio dc 
invemo do govemo, que pretendia cntrcgar uma pctigào ao czar, com 
135 mil assinaturas. Os manifestantes foram rcprimidos violentamente, 
constituindo o que se denominou Domingo Sangrento. 


“Familias intciras participavam das passcatas, muitas dclas ostcn- 
tando iconcs c retratos do czar, o ‘Paizinho’ do povo russo. Durantc o 
pcrcurso pclas nias da cidadc, os participantcs da marcha cantavam 
entusiasticamcntc nào caneöcs rcvolucionàrias, mas hinos c, sobretudo, 
o ‘Dcus Salvc o Czar’. Ningucm portava amias nem hostilizava, muito 
mcnos o lidcr da dcmonstnu;ào, um jovem sacerdotc da Igrcja Ortodoxa. 
patlrc Gapon. Nào cra um rcvolucionàrio. Era o organizador do Sindi- 
cato dos Trabalhadores Industriais mssos, quc tinha a apro\acào c o 
apoio da policia, e cuja intengào nào cra cxcitar as paixöcs do crcsccntc 
prolctariado industrial, mas antcs controlà-Ias. 

(...) 

Muito antcs quc os manifcstantcs tivcsscm atingido a pra^a, 
dcstacamcntos dc tropas c da policia fortcmcntc annndos obrigaram os 
vàrios cortcjos isolados a parar. H, uma vcz barrndos, rcccbcram ordens 
para sc dispcrsar. Quando sc rccusaram a obcdecc-las, os soldados 
atirnram. Primciro, foram aleuns tiros de festim. Depois, sem c^pcrar 
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por maiores cxpiicaQòes, atiraram imcdiatamentc com munigào vcrda- 
dcira sobrc uma multidâo indcfcsa dc homens, mulhcrcs c crian<;as. 
Cairam como gado abatido no matadouro: em qucstâo dc minutos, 
ccntcnas dc pcssoas (a cifra oflcial dc 130 6 baixa) jaziam mortas nas 
nias c umas 3 mil fcridas. A dcmonstraijào pacifica cstava terminada. 
Novamcnte sc fizcra scntir a forpa da autocracia.” (FLOYD, David. A 
rcvolu?ào dc 1905. Fn: Sâculo XX. Sào Paulo, Abril, 1968. p. 107-8.) 


O acontccimento foi scguido de uma onda dc protestos por todo o 
impcrio, dcscncadcando grevc geral c levantes militarcs, como o do 
Encourn^ado Potcmkin da csquadra do mar Ncgro. 

Enquanto na politica cxtema Nicolau II via-se obrigado a assinar 
o Tratado de Portsmouth, dc 5 de setembro de 1905, com o Japào, 
ccdcndo vârios tcrritörios orientais, intemamente, poucas semanas de- 
pois, cm 30 dc outubro, teve dc assinar o Manifesto de Outubro, 
promctcndo cstabeleccr uma monarquia constitucional e parlamentar. 

A agita«;ào revolucionâria impulsionava a formagào dos sovietcs — 
consclhos dc trabalhadores — cm vârias rcgiöes, ampliando o envol- 
vimcnto popular, ao mesmo tempo em que era instalada a Duma (Parla- 
mcnto), cm maio dc 1906, com deputados originârios das elites nacionais. 

Us atritos cntre a autoridade do czar e a Duma cresceram tào 
rapic amcntc quc logo descmbocaram cm impasses, culminando no 
cc lamcnto o Lcgislativo, scndo o ministro Stolypin, organizador das 
rclonnas politicas, assassinado por opositores radicais ao govcmo cm 

i % t• ° rcIorno :1 autocracia czarista, acompanhado do dcsprcstigio 

dc Nicolau II c dc tcnsào politica. 

A impopularidade do czar foi ainda favorecida pcla atuaQào do 
mongc i .i ortc Rasputin, quc cuidava da saudc do principc Alcxis c 
cra COMM cr,,t .° ,onic m dc confian^a da Czarina Alcxandra, com cnor- 
mc or«,a po mca go\cmamcntal. A proximidade tlo mongc com a 
c/arma c o scu assassinato, cm de/cmbro dc 1916, cstimularam as mais 
azcdas criticas à cstmtura dc potler dc Nicolau II. 

'?l'K cjaiiima c ^caofu^ia dc 7917 A Primcln. 
(•uerra .Mumlial (1914-8) loi o pano dc fundo para o colapso final do 
c/arismo. Mcmbro da Tripllcc Ententc com a Inglatcrra c a Fran t a. o 
c/ar opunha-sc ao cxpansiomsmo dos impcrios ccntrais (Alcmanha c 
Austna-Hungria) na rcgiào balcânica. 
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A Rüssia solidarizava-sc com a Scrvia contra a Âustria-Hungria 
c Alcmanlia, uma ligaQào quc rcafirmava o scu pan-cslavismo, tào 
estimulado com a russificaQào dcscnvolvida dcsdc o scculo XIX. Hsta 
“Qucstâo Balcânica” foi o elemcnto dcfiagrador da Primcira Gucrra, 
tcndo por cstopim o assassinato, cm Sarajevo, do hcrdciro do trono 
austro-hüngaro, Francisco Fcrdinando, cm junlio dc 1914. 

As potcncias aliadas acrcditavam tiuma gucrra ràpida e curta 
contra o bloco alemâo. Entrctanto, cla foi dcsastrosa para todos os 
lados, espccialmcntc para a Rüssia czarista, impulsionando suas secu- 
larcs debilidades politicas c econònticas, fazcndo dc Nicolau 11 o 
responsâvcl direto pelas sucessivas dcrrotas. 

No final de 1916 e iniciode 1917, a Rüssia cncontrava-se arrasada 
militarmente e desorganizada cconomicamentc. Com ntais dc 1,5 mi- 
lhâo de mortos na guerra e um crescente dcsabastecimento urbano, com 
boa parte do territörio ocupada pclos alemàes, enquanto Finlândia, 
Estònia, Bessaràbia e Ucrânia proclamavam-sc independentes, o 
czarismo atingia o liniite da sua decadcncia. 

Ent margo de 1917 (ou fcvcrciro no calcndàrio juliano que entào 
se adotava), Nicolau II foi deposto e substituido por unta Repüblica 
Parlamcntar (Rcpüblica da Duma), tcndo à frcnte o mcnchevique 
Kerensky. 

Comprometido com as potcncias aliadas, que constituiam os 
principais investidores capitalistas do pais, o novo govcmo parlamentar 
manteve a Rüssia na guerra, nào produzindo uma substancial alteracào 
do quadro de crisc nacional. 

Por outro lado, lideres rcvolucionàrios, tendo à frente Lênin e 
Tròtski, cresciam em popularidadc c lideranca nacional com as suas 
“'fescs de Abril”, principios politicos dos bolcheviques fundados no 
slo^ait “Paz, Terra c Pào”. Defendiam a saida da Rüssia da Primeira 
(iuerra Mundial, a divisào das propriedades rurais entre os camponeses 
e a regularizagào do abastecimento interno. 

Contra a Dutna de Kerensky, prcgavam “todo poderaos sovietes". 
ao mesmo tcmpo em que LC*nin buscava apoio intemacional (especial- 
mente dos alemàcs, partc interessada no sucesso do programa 
bolcheviquc) e Tròtski organizava uma milicia annada de trabalhadores 
e soldados descrtores, a Guarda Vennelha, para enfrentar e demibar o 
govemo menchevique. 
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dos combatcs nlpm' Uma acelerou_se ainda mais com a intensificagào 
calendario iulhn^W 8 ^ 0 . 8 7 de novembro ( ou 25 de outubro no 
cstabeleccnm o r ° S bo ebev ' c l ues tomaram a sede govemamental e 

K°vcrno msso tcnS^? ?°-'^ C ° missarios do P° vo - 0 nome do novo 
Ncgòcios Extorn c^? nm na P res idência, Trötski no comando dos 
t<>c,o.s Exlcmos c Stâlin nos Ncgòcios Imcmos. 

(t 917-24) Entre as primei- 
trias e bancos i roff™ 0 csta y am a nacionalizagao de indüs- 

scparado com \ ai nila a 6 rar ' a e a assinatura de um acordo de paz em 
« ue rra.N^cJoT ’ a , Pa5 l Brest -Litovsk, de 1918, saindo da 
como Lctönia I itn-w 1110s ; llcmacs r o Riissia pcrdeu alguns territörios 
pogar uma'" f' E . s . ,0 ? la - Ucrânia c Polònia, alcm de 

gucrra. Otttra niedida de Cm ° Ur ° C ,ri8 °' como rc P arac5es 110 
cxcciicào da^lamHia impcrial, ™“kSS'ta!S“ IC "° “ ‘ 

incnclicviqucsc 1 cLrUoi°s^I. 0n r r,aS alivaram a oposicâo, lcvando 
novo govemo comnnnt * kC auarem , uuciando a resistência militar ao 
TronTfr ° q,,C cl,amavam * "russos brancos". 

barcaram no nals ciii'sò i " 8icsas ’ I a P°"c.sas e nortc-amcricanas dcsem- 
bolcl,™^: ^ a,,cos " coa,ra o Excrcito Vcrntc- 

(1917-21). * 0 a Bussia numa sangrenta guerra civil 

acrcsccml)u-sc o nòtncro do n - dl,clas tias gncrras (mundial c civil) 
c as cpidcmias „C mio q " c P ercccrarc com a fomc. o frio 

pcssoas nnmi'rlc lm m, °c c,,,rc 15 « 2» ■" i '" 5cs * 

. à «■ - 2 

nna 1'!:":,''c'j'i'i 's',:tl u-’, 11 1"”■ ,l:l !, '"- Tra civ 'l dc 1917 a 1921 Itcrdaram 
i.i un situ.K.io de csgotanicnto. de caos nolitico e sob unn 
‘conomia armmada. tendo de cnfrenMr r - p . olltl . to L sot uma 
llC s im , . cnlruitar divcrgencias intemas c atc 

; i ö j s S c . , c ;" npo,l r cs - com «« *. 1»«. v«^ ,10 

dos nririnh^tr^ * \ ' . C . c c nn P ortan,cs ccntros militarcs'como 

do. nurmhcm» dc kronstad. miponnntc basc naval ntssa do IMIlico. 
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“Com cfeito, o podcr sovictico sc vc colocado, no principio dc 
1921, diante dc uma dupla amcatja. Dc um lado, cm mar?o dc 1921, 
a insurrci?ào do arscnal dc Kronstad, quc fora, cm 1917, um dos ntais 
sölidos pontos dc apoio dos bolchcviqucs. Essc movimcnto parccc 
csscncialmcntc politico, eis que, aos gritos dc: ‘Vivam os sovietcs, 
abaixo os bolchcviques!’, rcclama uma libcralizapào do rcgitnc. Mas 
c dificil dcixar dc rclacionâ-Io com as atrozcs condiQÖes dc vida quc 
rcinam cm ccrtas cidadcs. A insurrci<;ào, aliâs, foi prontamcntc 
csmagada.” (NERÊ, Jacques. Història contcmporànea. Sào Paulo, 
Difcl, 1975. p. 429.) 


Os primeiros anos do governo de Lênin tiveram por base o 
“Comunismo de Guerra”, politica econömica que confiscava a prodiu;ào 
para ftnanciar o esforgo de guerra contra os “brancos” e potências 
aliadas. 

Com a vitöria vermelha e as monumentais dificuldadcs, Lênin 
estabeleceu a Nova Politica Econömica (NEP), 1921-8, um conjunto de 
medidas, muitas delas impostas segundo as circunstâncias, quc envol- 
viam planejamento estatal socialista e prâticas capitalistas de mcrcado, 
contando com a atuagào de importantes economistas russos, destacan- 
do-se o famoso Nikolai Kondratieff (1892-1930). 

A NEP estimulava a pequena manufatura privada, o livre comêrcio, 
cabendo ao Estado cerca de 10% da produgào camponesa, cnquanto o 
restante poderia dirigir-se livremente ao mercado, estimulando. assitn, a 
produtividade e a normalizagào do abastecimento. Era, como dizia Lênin. 
justificando os ingredientes capitalistas motivadores da produgào c abas- 
tccimcnto, “um passo atrâs, pant dar dois passos à frcntc”. 

Em contrapartida à liberalizagào econòmica, consolidou-sc politi- 
camente o centralismo govcmamcntal. com a suprcmacia do Partido 
Comiinista Russo, nome adotado pelos bolcheviqucs a partir de 1918 
e ünico partido permitido a funcionar. Com a oficiali/agào, cm 1923, do 
nomc do pais. que passou a chantar-sc Uniào das Rcpüblicas Socialistas 
Sovicticas (URSS), o ex-partido bolchcviquc transfonnou-se, jâ cm 
1925, no Partido Comunista da Uniào Sovictica (PCUS). 

E importante dcstacar tambêm quc a libcrdadc cconòtnica produ- 
zida pela NEP nào tirou do Estado sovictico o controle do comcrcio 
extcrior, da grande indiistria e construgào, nem a unificagào sindical. 
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Admite-se que milhoes de pessoas morreram e milhöes de outras 
foram aprisionadas ou mandadas para servigos for<;ados em regiöes 
remotas como a Siberia. Isto sem contar que cerca de 11 milhöes de 
pessoas foram obrigadas a se deslocar para as cidades, segundo o 
csforgo industrializantc dos “planos qüinqiienais”. 

O rcsultado socioeconömico, contudo, possibilitou o aumento 
constantc da produgao agricola, pennitindo ao govemo, ja em 1935, 
abolir o racionamento do pao e de outros gêneros alimenticios. No ano 
seguinte, temiinou tambcm o racionamento de manufatjurados. 

Por outro lado, o descnvolvimento produtivo elevou a URSS à 
posiyao de potência mundial, como demonstram os dados da pàgina 61. 


ftâ4,-StcUi*t (?953-X5) Depois 
das muitas turbulências rcvolucionârias, seguidas do crescimento eco- 
noniico e da plena centralizagào politica e administrativa, a Uniào 
ovietica teve de enfrcntar ainda os efeitos arrasadores da Segunda 
Uuerra Mundial (1939-45), rcsponsâvel pcla mortc dc mais de 20 
nullioes de sovieticos e pela destruigào de niais de 1 500 cidades. 


Lm 1945, tenninando o perigo nazista, o pais jâ possuia for?as 
su icientes pura exercer hegemonia sobre diversos paises do Leste 
europeu e d.v.d.r com os Hstados Unidos a supremacia mundial. Ainda 
comStalm no poder, e depois com seus sucessores, a Uniào Sovietica 
contmiiaria apresentando resultados positivos com base na planificagào 
estatal, aplicada nos sucessivos “planos qöinqucnais”. 

O periodo pòs-Segunda Guerra caracterizou-se pelo arma- 
mui ismoecrescente tensao entre os dois grandes blocos antagònicos, 
:UA e URSS. produzmdo confiitos regionais sem, entretanto, desdo- 
brarem-se em uma guerra generalizada. constituindo o quc se denomi- 
nou .turra ria. sta duraria atc 1989, quaiulo da queda do Mtiro de 

dÜJSr ° iSA ° mi,i,ar - pol,,ica ’ Wcolögica e econòmica 


i. ' corrit ‘V* innan ’ cntls,a * a URSS de Stâlin buscou equiparar-se 
ul io S | U ' >S 0,1 ° N ’ cx Pi°dindo a sua primeira bomba atòmica em 
^4 ). dommio que os norte-americanos jâ possuiam desde 1945. 

N'o ano seguinte a este avanvo sovictico. tcvc inicio a Gucrra da 
! )rua * * ^ ° ( l uc consfiiuiu um confronto localizndo cntrc capi- 

talistas e comumstas. levantando possibilidades de uma amplia?ào e 
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gcneralizatjâo do conflito. Outros divcrsos pontos dc confronto Leste- 
Oestc seguirain-se ao da Guerra da Corcia, obrigando a cstrutura sovi- 
ctica a um continuo aperfci<;oamcnto bclico. 

Com a mortc dc Stâlin, cm 1953, tcvc inicio um pcriodo de 
rcaproximagâo cntrc URSS c EUA, conhccido como cocxistência pa- 
cifica. 

Com Nikita Kntsclicv (1954-64) buscou-sc reverter a cstnitura 
ccntralizada da cra stalinista c climinar os entraves burocrâticos quc 
barravam a dinamizagâo produtiva sovictica, dando inicio a uma poli- 
tica dc abertura e rcfonnulagòes politicas. 

No XX Congresso do Partido Coinunista da Uniâo Sovictica, 
em feverciro de 1956, Kmschcv condcnou o “culto da pcrsonalidadc”, 
o centralismo administrativo, a burocracia c a rcprcssào stalinista e 
defendeu a dinamiza<;ào socialista, o estimulo à produgào de bens de 
consumo, buscando elcvar o padrào de vida da populagào, jà cotn 
perspectivas dc estrangulamcnto e crcscente distanciamcnto dos centros 
dinâmicos capitalistas ocidcntais. Kntschcv tambcm defcndeu utn mai- 
or intercâmbio politico-cconòmico com o bloco ocidcntal c utna coexis- 
tcncia pacifica cotn csscs scus rivais capitalistas. 

Como resultado dos efcitos dinamizadorcs da dcsestaliniza<;ào 
promovida por Kntschcv, destacaram-sc o lan<;atnento do Sputnik 
(1957), prinieiro satclite artificial da corrida espacial, e o primeiro vòo 
tripulado, dc lüri Gagàrin (1961), colocando a URSS, pelo tnenos 
naquele momento, na vanguarda tccnològica espacial. 

Etn 1964, cntrctanto, Kntschcv foi destituido do podcr pelos li- 
dcrcs da nomcnklatura (mctnbros privilegiados da burocracia sta- 
linista), assutnindo o govenio Leonid Brcjncv (1964-82). 

Durantc o govemo Brcjncv, rctomou-sc o ccntralismo administra- 
tivo, scpultatido as poucas mcdidas dc abertura implctncntadas pclo 
govcrno antcrior. Na politica cxtcma cmcrgiram vàrias novas disputas 
com o bloco capitalista — motivando a continuada corrida ar- 
mamcntista —, às vezes scguidas dc novas reaproxima<;òes c acordos. 
cotno a dos anos 70, a dcnominada Dctcntc (distensào). 

No pcriodo Brcjncv, a cstrutura socialista consolidou os sinais dc 
um relativo c crcsccntc atraso tccnològico c cconòmico antc as econo- 
mias capitalistas mais dcscnvolvidas. paiscs da dcnominada "tcrcctra 
onda" (ou dc alta tccnologia), finnando os molivos quc lcvariam a 
URSS a mcrgulhar ctn succssivas criscs c atc dcsaparcccr cm 1‘>* ) 1. 
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“Quando o dcscnvolvimcnto cconömico mundial ganhou uma 
nova dinamica tccnològica, sustcntada por inovagòcs ultra-ripidas, a 
obsolcsccncia dos novos cstagios têcnicos comeQou a ocorrer no curto 
prazo. A produgao planificada c ccntralista do socialismo comcgou, 
cntao a pcrdcr tcrrcno para o capitalismo, c sua capacidadc produtiva 
ncm dc longc sc comparava à de seus rivais. 

A imprcvisibilidadc dcssa nova fasc transformava o aparclho 
a mimstrativo ccntralista cm um cntrave às novas conquistas 
tccno ogicas. Nào havia como dcfinir c controlar o ritmo dc dcsenvol- 
vimcnto, c para obtcrcm-sc dcsdobramcntos tccnològicos cra ncccssàrio 
cstimular dccisivamcntc as pcsquisas. Mas nào havia capitais suficien- 

tcs, ja quc somas gigantcscas cram gastas para acompanhar a corrida 
armamcntista. 


Nao cra mais como no pcriodo anterior, cm que a conquista de 
um novo cstdgio produtivo dcpcndia dc ctapas programâvcis para a 
pro ugao m ustrial. Firmava-se a fasc avamjada da tccnologia, assen- 
a a na nncroelctrònica, na robòtica industrial, na computadoriza^âo 
n ‘? c \ ulrn ' ca fina c na biotccnologia, que garantia uma 

, ,! v ! a c dc ficns nia *eriais niuito supcrior a todas as ctapas 

tccnologicas antcnorcs. 

IndiKtriiM«I. r |. d ? dccada dc 60 - a os primciros sinais da nova fasc 
conservndnrn 3 % tCCn ° ? 8 ‘ a ’ 0 S ovcrn o sovictico optou por uma posicSo 
mas medid'ic . ur<; . and . 0 ° ccntr aIismo administrativo c tomando algu- 
fasc cconòmir mi \ daS ’ ,nsu . ficicn,cs P ara acompanhar a dinâmica dcssa 
òl i i - A Cn ‘ Brc J ncv finnou cssc carâtcr, quc distanciou a 
«VlSvSfm T"? sov ““ Pdos ptòcs capitalistas.” 

«° SCA L ZARGTTO, Rcinaldo. A noca ardcm 
inunuicional. Sao Paulo, Scipionc, 1992. p. 18-9.) 






final do governo Brejnev coincidiu com o abandono da 
Dêtente, que propiciara os primeiros tratados de Iimitagâo 
do poder bêlico, os quais buscavam refrear a corrida ar- 
mamentista das duas superpotências (EUA e URSS), destacando-se o 
SALT 1, o primeiro Tratado sobre Limitagào de Armas Estratêgicas 
(Stratcgic Arms Limitation Treaty), de 1972, e o SALT 2, de 1979. 

Neste ültimo ano, as relagòes de entendimentos entre os dois 
blocos foram estremecidas, entre outras razòes, coin a intervengào 
soviêtica no Afeganistào, sendo que nos anos 80 o presidcnte norte- 
americano Ronald Reagan retomou a politica do intimidamento, acele- 
rando a corrida armamcntista, cujo âpice se deu com o alardeado 
programa militar denominado Guerra nas Estrelas. Tal projeto obje- 
tivava a construgao dc poderosos misseis dirigidos para o cêu que 
funcionariam corno escudos protctores sobre os Estados Unidos contra 
possiveis misscis inimigos. 

Em meio ao descompasso econömico da URSS ante os paises 
capitalistas desenvolvidos e o reinicio da corrida armamentista dos anos 
deu : sc a morte de Brejnev e sua sucessào com breves govemantes 

dc Iuri Andropov (1982-4) e Konstantin 
c cmcnko (1984-5), que pouco ou quase nada alteraram do quadro 
geral herdado da era Brcjnev. 

(J 9X5-91) c «ufUotâ* cavütic* 

L ™;ir W dc . Tchcrnenko teve 'nicio o governo dc Mikhail 
, b .’ , quc adotou um nniplo processo de mudangas fundado em 

tres pilares basicos: a busca ^distensào intemacional, com acordos que 
p dessem mterromper a corrida militar nuclear; a recstmturagào econò- 
. n ,tmj ’ apelidada de perestroika; e a abertura politica socialista 
atuilando o central.smo do poder c o dominio da burocracia. denomina- 
cl:i ^iasnosi. 

Uom a distensào c o desannamento, Gorbatchev descjava pòr fim 
aos imensosgastos govemamentais na corrida bêlica. liberando recursos 
que podenam scmr para ativar a produtividade nacional. Co.n a 
rccstnm.ra<.ao. buscava quebrar o dominio planificador centralizado. 
impuls.onar a economia e atê atrair investimentos capitalistas. Com a 
.itfwimr. ele objetnava quebrar o dominio burocrâtico. que nào sò 
unpedia a criatividade. conio tambêm rcprcsentava emtessamento 
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impeditivo à movimentagâo da sociedade que ansiava por liberdade e 
por novos, mais e melhores bens produzidos. 


Rcsumidamcntc, as principais razòcs da crisc sovictica cram: 

Iixtcrnas: 

- o dcscnvolvimento capitalista da Terceira Rcvolucào Industrial, 
lidcrando a produtividadc cm todas as àrcas; 

- a corrida armamcntista, obrigando os sovicticos a continuados 
gastos para prcscrvar a corrclagào dc forgas bclicas c cstratcgicas; 

- prcssòcs intcrnacionais inintcrniptas pcla libcralizagào politica 
sovictica c dc scus aliados c, idcologicamcntc, as cobrangas pclos 
limitcs alcangados no bcm-cstar social quando comparado com as 
classes mcdias c altas das ârcas descnvolvidas do capitalismo. 

Intcrnas: 

- a burocracia quc cntravava as inovagòes tccnològicas c a livrc 
circulaijào dc idcias c criatividadc; 

- o centralismo politico-cconömico, quc imprimia lentidào na 
tomada de dccisöcs c implcmcnta^ào produtiva, contrastando com a 
rapidcz c dinamismo dos paiscs capitalistas fundados no lucro indivi- 
dual; 

- os cnormcs gastos cxigidos pcla Gucrra Fria, seja na indüstria 
bclica, scja para garantir Estados c grupos politicos aliados da URSS; 

- a limitada produtividadc c baixa qualidadc dos bcns dc consumo 
sovicticos antc as cresccntcs cxigcncias sociais dc consutno no intcrior 
da URSS c por partc dc scus aliados. 

Jâ no inicio de suas refonnas, Gorbatchev insistiu na intemipvào 
da corrida arniamentista, conseguindo, pouco a pouco. prestigio inter- 
nacional e, depois. acordos bilaterais que, somados a outros aconteei- 
mentos, culminaram no final da Ciuerra Fria. 

No plano intemo, Gorbatchev estabeleceu o fim do monopar- 
tidarismo — atê entào sò existia o Partido Comunista da Uniào Sovie- 
tica (l’CUS) o que originou diversos outros partidos e ascensào dc 
novas liderancas politicas. Ao mesmo tempo, os burocratas tradicionais. 
a chamada nomcnklatum , ameavados em suas futK'òes c privilcgios. 
tudo fa/.iam para emperrar aiiula mais a produ(,*ào nacional. ampliando 
as jâ enonnes dificuldades da populav'ào, irradiando descontentamento 
e ativando certa impopularidade de (iorbatchev. 



™i V Em J 116 ' 0 a tais i transforma$öes, emergiram duas poderosas forcas 
politicas dentro da URSS: os conservadores (antiperestroikistas) con- 
trarios as mudangas defendidas por Gorbatchev, e os rcformistas 
(u traperestroikistas), defensores da aceleragào reformista Um dos 

pSS M r ma fa " 3 ° era Bòris Ycl ' si " «iS'com Z 

de c foi eleito nresirln i ^n ^ e . rapit * as ’ aca bou ganhando popularida- 

tma^rruS 

nas,contraounor Cm .^ ue Gorbatchev enfrentava pressöes inter- 
total com o bloco câtfihlkto n<?aS ’ 6 a J an?ava nos ac ordos de distensào 
pròpria, irradiando-se neloYeiT reforrnas fi anhava m uma dinâmica 
bloco comunista e amnlinn i ° S C europeu ’ q uch rando a unidade do 
o dcsmaMelamcmo da unidadc S s S o'“; | S ” ' mpo P ularidade '"'o™. "om 

fbi quasc absoluta c^radicardemnr bl |° C ° socia " sla do Lesle eur0 P e “ 
dominadas pelos nartidos rr> ’ m ° bl l do as estruturas centralizadas e 

processo deu-se com a queda'7w taS ? C n' S ' 9 fat0 mais expressivo do 
rcunificagào da Alcmanln nr Muro de Berlim, em 1989,eaposterior 
tnidia intemacional como o rm° n CCImento 9 ue Poi considerado pela 

avan 9° das mudangas^soclahstas° ** PCn ' 0d ° da Guerra Fria ‘ 0 

I99I,apösosprofundosrnrtrc i ’ n ernas c e xtemas, alcangou, em 
do bloco soviêtico: o Pacto dr V ars ? n ?* nuciea r, a organizagào militar 
encerramento da Guerra Fria arsov,a tcve seu fim, consolidando o 
hntrctanto, dcntro da Uni'in c •*- • 

cmre a produgào intema è as nccesshhd “ ? resciam os dcscquilibrios 
ampliando a crise cconòmica e as difiJ 11 S > dC consumo da populagào, 
com a .nultiplicacào dos confli J ! : idades «Wmicas, corroboradas 
diversidade êtnica. c 6*onais, favorccidos pela grande 

hm tal quadro, em 1991 ... » .. 

I.ctònia c Lituânia pcncnccntes à URsc'f 8 , balt | cas ~ Kstònia ’ 
Mta mdepcndcncia, rcprcscntandn n „r' * SS d r St C 94() ’ conse fi u,ram 
Sovictica dc (iorbatchcv. * P mc,ra Pra fi lue titagào da Uniào 
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conservadores na sede do Parlamento, em Moscou. Diante do êxito da 
resistência intema e da condenagào intemacional, os golpistas acabaram 
derrotados. 

Nessc momento, aproveitando-se do prestigio alcaiujado e da 
fragilidade de Gorbatchev, que retornava à direQào do pais apòs o 
fracasso do golpc, Ycltsin desfcchou um vcrdadeiro e derradciro golpc 
politico em dczembro de 1991. Nessa data, Ycltsin e presidentcs de 
outras rcpüblicas da Uniào proclamaram a extin<;ào da URSS c a criagào 
da Comunidade de Estados Indepcndentes (CEI). Dias depois, 
Gorbatchev renunciava à presidência de um pais que nào mais existia. 

Apös o fim da URSS, cada uma de suas 
ex-repüblicas buscou desenvolver um ritmo pròprio de transfomiaQÒcs, 
nào raramente mergulhados, os agora paises independcntes, em progres- 
sivas dificuldades econömicas, sociais, politicas e êtnicas. 

Sobre a questào da enorme diversidade etnica da regiào, vale 
ressaltar que durante o periodo soviêtico acentuou-se ainda mais a 
distribuigâo espacial dos seus vàrios povos — a exemplo dos 25 milhöes 
de mssos que vivem fora da Rüssia —, os quais, com o colapso 
produtivo e inflaQào ascendentc dos primeiros anos pös-Gorbatchev. 
têm servido de estimulo aos nacionalismos. 


Russos nas ex-rcpühlicas sovièticas 
(Fonte Thc Ecommüst , dezembro / l994) 

1991 

mssos (em mil) % da 

popula^ào 

Azerbaijào 

289 

4.1 

Amiênia 

37 

1.1 

Bielams 

1 377 

13.5 

Geòrgia 

318 

5,9 

Casaquistào 

6 244 

37.3 

Quirguizia 

905 

20.6 

Moldova 

560 

12.8 

Tajiquistào 

349 

6.5 

Turcomcnistào 

328 

8.8 

Usbequistào 

1 589 

7.7 

Ucrânia 

II 481 

-)T T 
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Scm duvida, as pcssimas condigòes cconömicas dos ültimos anos 
c as pcrspcctivas nao muito otimistas para os pröximos têm sido o 
principa combustivel para impasses e disputas locais c rcgionais. 

A Ucrama, por cxemplo, apös adotar uma moeda provisöria (a 
karbovanets) cm substituigào ao rublo, atingiu indices inflacionârios de 
quasc 70 /o ao mes, em 1993, c um total anual de 5 000%. O descalabro 
cconomico transformou-se no principai rcsponsâvel pela derrota do 
prcsidcntc nac.onol.sta Lconid Kravchuk à rccleigào, cm julho de 1994, 
cx ' ac ! min,stnulor dc uma fàbrica de misseis e defensor de 
mocZZTu m - S graduais » Lconid Kuchma. Somente em 1994, a 
tl m ln.' in UCra n a racuou 20% em rela^ào a 1993, ano cm que o PIB 

F 5° BrUt0) d0 pais j ; ' dceli °ara 14%. 

inf) _; .’ nove dos 15 paises da ex-URSS tiveram taxas de 
‘ anna,s de mais de 1 000%, cabendo a lideranca à Ucrânia, 
rSv-m' n! Amicnia com . 2 500 % e Casaquistào com 2 146%.Compa- 
bcm mnfti»«f , 'ic S paises baIt,cos Acaram com taxas anuais de inflagào 
com 4io o/ , a " ° S dcma,s Estados da ex-URSS, ficando a Lituânia 
n,a C ° m 109% e a Estönia com 89%. 
comn ò r! m cm f! tUaCaonada E»cil encontrava-se o Usbequistào que, 

IC SaqU '. S 3 r em,t,u suas pröprias moedas (o tenge e os 
A/crb iiiàn ’ U ” condl ! ?ocs bcm mais graves, a Armcnia, a Geörgia e o 
millnrcs dc rT' armados mtemos c frontciri<;os c ccntenas de 

unnmiech n'T'^i 1 ° S ‘ ^ at . a um dcst cs dois ultimos paiscs apresentou 
‘ , ‘ ,P ro , 1191,0 nac '°nal da ordcm dc 30% em 1993, indicc bcm 

ih IJRSS nn 'r ^ a , qUCda d ° todos os 15 Patses quc antcs faziam partc 
,‘ ' f °' 1 c 1 J/° 110 mcsmo periodo. No ano anterior, a mcdia 

du qucd.i alcancara 18% cm toda a regiào. 

apcnas duas cx-rcpüblicas sovicticas aprcscntaram, cm 
•t' *' ‘ ^ l,ma rt a,, ' a extabilidadc: a Biclarus (Biclorrüssia) c o 
urcomcmstao. cuja mocda (o nuuu.t) c garantida por rcscrvas obtidas 
c . c vpor ( c g.is, scndo considcrado o tcrcciro tnaior pais produ- 
or do mundo. O I urcomcnistào, scgundo o FMI (I-undo Monctârio 
tntcrnacional). tcvc um crcscimcnto do PIB dc 9°o cm 1993. 

Outra qucstào quc gcrou scrias diliculdadcs ’rcgionais Voi a da 
hcraiHM dos dcspojos militares da cx-URSS. quando. cntào. a Ucrânia 
7 ,r U |'| S orn,ou na tcrccira maior potcncia nuclcardo tnundo. possuidora 
dc milharcs dc misscis atömicos. Somcntc cm novcmbro dc 1993 o pais 
sompromctcu-sc a ratiflcar o I ratado dc Reduvào dc Annamcntos 



71 


Fim da URSS 


Estratêgicos (START), porcm impondo certas condigòes, como a rna- 
nutengào, em scu tcrritörio, do arsenal nuclear, garantias contra agrcs- 
sòcs militares internacionais e compensagöes financeiras pela pcrda das 
armas a serein destruidas. 

De todas as cx-rcpüblicas, a Rüssia era, sem düvida, a mais rica 
e poderosa, considerada eixo principal das transformagöcs regionais. 
Ncstes anos 90, especialmente dc 1992 ate o inicio de 1995, a Rüssia 
sc transformou numa incögnita, seja quanto à sua estrutura politica, seja 
qnanto ao seu descalabro social e econòmico. As dificuldades aumen- 
taram muito nos setores industriais estatais, afetando profundamente a 
maioria da populagâo, jâ que apenas 6% dos mssos trabalhavam na 
agricultura e 93%, nas cmpresas estatais. 

Na producào, a Rüssia teve sua economia retraida em 13% em 
1991, e em mais de 19% em 1992, seguida do descontrole financeiro 
que se desdobrou em indices inflacionàrios elevados, muitas vezes 
superando os 25% ao mês. Em 1993, estimou-se uma queda na produ- 
qüo de mais 12% e uma inflacào anual perto dos 1 000%. Em 1994, o 
PIB encolheu mais 15%, e a inflagào anual ficou pouco abaixo dos 
300%. No inicio de 1995, devido ao agravamento da guerra entre a 
Rüssia e a Chechênia, repüblica que proclamou sua independência 
frente a Moscou, a situagào econòmica ficou ainda mais dificil, surgindo 
sinais de elevagào das taxas inflacionàrias. Para comparagào. em 1990, 
toda a regiào da URSS aprescntava uma inflacào anual de apenas 5%, 
ao passo que, cm dezembro de 1994, a taxa inflacionària da Rüssia 
chegava a 14%, apenas em um mês. 

Segundo o vice-prcsidente do Banco Mundial para a regiào, 
Wilfried Thalwitz, entre 10 e 20 bilhöcs de dòlares deixaram a Rüssia 
somente em 1992, uma quantia perto de 15% do seu PIB, um escoamen- 
to que dificultou seriamcnte o declarado processo de privatizagào eco- 
nömica e investimcntos do govemo Yeltsin. Apesar da falta de dados 
confiàveis, tudo indica que nos anos seguintes a fuga de capitais 
continuou acontccendo. 

Companitivamentc, em apenas três anos, de 1991 a 1993, estimou- 
se que o PIB nisso tenha caido nada menos do qtie 3S'!'o, enquanto a 
grande dcpressào norte-amcricana de 1929-33 (Qucbra da Bolsa de 
Nova lorque) diminuiu o PIB nacional daquele pais em 30° o. 

As autoridades govcmamentais tC*m repetido que acreditam em 
taxas inflacionàrias cada vez mais baixas em 1995 sem. contudo. obter 



72 


Fim da URSS 


crcclibilidadc nos nieios financeiros e mesmo uma plena reversâo para 
o aescnvolvimento econòmico. Em 1994, Vitor Chemomyrdin, o pri- 
mciro-mimstro russo, e Alexander Shikhin, ministro da Economia, 
rciteraram por diversas vezes a queda da produ<;ào industrial em 15% 
em 1995 c o dech'nio do PIB de cerca de 5%, atineindo “uma estabili- 
zagao, em nivel de crise”. 

No plano social, o processo de privatiza?ào originou emergentes 
empresarios e banqueiros, ao mesrno tempo em que ampliou o desem* 
prego. ülicialmente, admitia-se um contingente de desempregados per- 
°'|| C *, mi hao cm 1993 e 4 milhöes em 1994, isto sem contar os vârios 
miitioes que tiveram suas jomadas de trabalho diminuidas. Entretanto, 
segundo vanos òrgàos internacionais, como o FMI, admite-se que o 
ciesempreg 0 tenha atingido mais de 5,3 milhöes de pessoas no final de 

, uma elevaijào de 29% sobre o ano anterior. 

As mudancas operadas na Rüssia nos ültimos anos impuseram 
novas e maiores dificuldades alimentares à popula<;ào e a pro!ifera?ào 
, c nrgamzacòes criminosas, o que tem aumentado as barreiras à intro- 
ucao e uma economia de mercado no pais. Mesmo assim, em 1994, 
o setor privado foi responsàvel por mais da metade do PIB, pela 
primeira vez, com 62% da produ?ào. 

. 0 pro P no presidente do Banco Central msso, Viktor Gerashenko, 

t legou a dizer que “infelizmente o govcmo nào cstà em condigöes de dar 
protecao ehciente à coniunidade de ncgöcios, mesmo depois de muitas 
*!. ' < ' r * < f nc,ds e upelos . Somentc em 1993, foram assassinados oito desta- 
cacJos banqueiros, sendo que o ültimo, em dezcmbro, provocou uma 
hk?- 0 - SC,0r financeiro de um dia, em Moscou. Em 1994 c inicio de 
.. /r. n «° CRun raros os co,ncnt; ‘rios da grande imprensa mundial sobre 
matias quecontrolavam importantes âreas politicas e econömicas do pais. 

I: destacâvel que boa parte das pessoas que ascendenun socialmcnte 
no processo de privatizacào do govemo Yeltsin scja composta de antigos 
membros da burocntcia. que se apro\ eitaram de oportunidades e espagos 
u 1,1111,0 °htidos. nào ocorrendo uma democratizacào de oportunidades 
economicas para o pleno estabelecimento de uma economia de mercado 
equihbnada e forte. I udo isto ê consideravelmente marcante, jà que o pais 
nao potle contar com uma classe empresarial no sentido capitalista do 
tenno, mas advinda das estmturas burocraticas anteriores. 

Relorca-se a secular nonna russa em que ê o Estado, com sua 
estnitura politiea. que, produzindo e definindo a sociedade, ocupa uma 
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funijào muito acima de mero administrador, organizador e representante 
de interesses privados, como tem sido comum nas nagòes capitalistas 
avangadas atuais. 

No plano politico, foram crescentes os àtritos entre Yeltsin, rcprescn- 
tando o Poder Executivo, e o Parlamento — o Legislativo eleito em 1990. 
Em setembro de 1993, Yeltsin proclamou o fechamento do Parlamento, o 
que provocou pronta rcagào dos deputados, que determinaram o seu 
afastamento, nomeando o vice, Alexander Rutskoi, como seu sucessor. 

Nas semanas seguintes o clima de tensào entre as duas partes foi 
crescendo, atê que, no inicio de outubro daquele ano, deputados e 
milhares de simpatizantes fomeceram o pretexto que Yeltsin desejava: 
sob ordens de Rutskoi e do presidente do Parlamento, Ruslan 
Khasbulatov, atacaram o edificio da administragào da prefeitura de 
Moscou, em frente à Casa Branca (sede do Parlamento), e o edificio da 
esta?âo de televisâo, numa clara opgào armada contra o poder de 
Yeltsin. Este, entào, convocou as for<;as militares, atè aquele momento 
afastadas de todas as grandes questòes nacionais, e atacou violentamen- 
te a sede parlamentar, o mesmo local que servira à resistência de Yeltsin 
contra os golpistas conservadores de 1991. 

À derrota da oposi?ào politica institucional a Yeltsin, seguiram-se 
as eleiQÖes de dezembro de 1993, nas quais aprovou-se uma nova 
Constituigào para o pais e foram cscolhidos os deputados que formaram 
o novo Legislativo russo. 

A Constituigào russa de 1993 rcestruturou a ordem politica na- 
cional, limitando o Poder Legislativo, agora dividido em uma Câmara 
Baixa, a Duma, c a Câmara Alta, ou Conselho da Federagào, esta 
fonnada por dois rcprcsentantes de cada uma das 89 rcgiöes, repüblicas 
e outras divisòes da Federagào russa. 

No Legislativo, elegeu-se um grande niimero de deputados na- 
cionalistas e comunistas (145, dc um total de 450), o que representou 
uma limita^ào à rapidez refomiista dos seguidores de Yeltsin. Nào se 
produziram, contudo, barreiras maiores ao govemo. porque a nova 
Constituigào tinha reforeado enormemente os poderes do Executivo, 
reprcsentado por Yeltsin, quase transfonnado num novo czar nisso. 

O pröprio Podcr Judiciàrio ficou sem presidcnte constitucional 
dcpois que o ültimo presidcnte do tribunal, Valer>’ Zorkin. apoiou o 
prcsidcntc do Parlamento, Ruslan Khasbulatov, contràrio a Yeltsin, 
scndo cntào afastado, cm outubro de 1993. Atè setembro de 1994 ainda 
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nào Iiavia sido cscolhido o seu sucessor, faltando, assim, a garantia de 
uma rclativa autonomia judiciària. 

Alguns jomalistas intcmacionais chegaram a apontar quc o Judici> 
àrio muito pouco havia mudado em comparagào com a cra soviêtica. 
Naquclc pcriodo, clc scmprc scrvia aos intercsses do PCUS, passando 
agom a scrvir muitas vezes ao Poder Executivo ou, como teni sido cada 
vcz mais coinum c dcnunciado, a intcresses particulares nada êticos, 
vendcndo vercditos para aquclcs que oferecem maiores lances nas dispu- 
tas comerciais. (Thc Economist, in Gazeta Mercantil, 12/9/1994, p. 7.) 

E tambcm sintomàtico dos novos tempos e das dificuldades na- 
cionais o dcspontar dc novas liderangas politicas, especialmente 
advindas das cleieöcs dc dczembro dc 1993, como a de Sergei Baburin, 
nacionalista c critico de Yeltsin, originàrio de Omsk, na Sibêria, e ex- 
deputado do Parlamento, fechado à forga cm 3 e 4 de outubro de 1993. 
Outra dessas novas lidcrangas è a dc Yuri Voronin, ex-vice-presidente 
do antigo Parlamcnto. Voronin, um ex-aparatniks, funcionàrio superior 
do Partido, è muito popular na cidade industrial de Zelenodolsk e nos 
rneios rurais pröximos. Oposto a Yeltsin, chegou a dizcr: “Que reformas 
sao cssas que transfonnam a niaior partc da populagào em mendigos e 
miscràvcis/ Talvcz fossc mclhor nào tcr ncnhum tipo dc rcforma. O quc 
P ara a * >0 l° n ' a nao prccisa ser bom para a Russia”. (citado por 
Wilharn Waack. in O Estado de S.Paulo , 12/12/1993, p. A-2I.) 

? U,ra ini P or,an,e lideranga quc cmergiu com forga no inicio de 
foi a dc Vladimir Wolfovich Jirinovski, advogado, nacionalista e 
efcnsor da purcza da napao nissa”, prcgando a reduQÜo do prcgo da 
'’° ca c a cx P a, isào das frontciras, c promctendo dcfcndcr os 25 milhòes 
dc mssos quc vivcm nas outras 14 ex-rcpublicas da URSS c buscar 
rcstabclcccr o podcrio soviètico, mcsmo quc scja com o uso dc annas 
nuclcarcs. 

No final de 1994. com prazo dc resultados para marco-junho dc 
J5. 'i cgor (iaidar. dirigcntc do maior partido nisso, a Opgào Dcmo- 
cnitica. coincgou a buscar titna coalizào mais ampla dc forgas para 
b.uicar a continuidadc do govcnio rcformista dc Ycltsin, coin vistas à 
clcivào dc 1996. 

Aparcnlcmcntc. pclo mcnos atè janciro dc 1995. a situagào politica 
dc à cltsin nào cra nada confortàvcl, dcvido às vàrias dificuldadcs 
politico-cconomicas quc sc agravavatn cada vcz mais c à intensificavào 
do conllito militar contra a Chcchcnia. Esta rcpüblica iidcrada por 
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Djokhar Dudaiev, que proclamara sua independência em 1991, passou 
a fazer uma resistência poderosa às investidas dos militares de Moscou, 
produzindo inümeras vitimas de lado a lado e custos belicos ameagado- 
res à jâ frâgil ordem econòmica dirigida por Yeltsin. 

A decisao de Yeltsin de ocupar militarmente Grozny, a capital da 
Chechênia, ordenando amplos bombardeios sobre a populagào, acabou 
ampliando as criticas e a oposiQâo politica, tanto intemacionais como 
nacionais, incluindo atê algumas altas patentes militares, o que poderia 
comprometer sua reelei?ào em 1996, inviabilizar as reformas programa- 
das e fragilizar as mudangas jâ conseguidas. 

A histöria russa recente e da ex-URSS nunca escapou do peso de 
um Estado centralizado, muitas vezes repressor e elitizante, que quase 
sempre acabou desembocando em impasses revolucionârios. Foi assim 
com o czarismo por diversas vezes e mesmo com os govemos soviêti- 
cos. A diferenga entre ambos foi quanto às conquistas econömicas, 
sociais e culturais, seja no plano intemo ou no plano intemacional. 

Agora, na era pòs-URSS, os recentes desdobramentos politico- 
econömicos reforgam indicios de que se estâ garantindo a manutengao 
do centralismo politico e, a se confirmar, uma retomada do estrangula- 
mento socioeconömico da maioria dos ex-soviêticos. 

A questào principal que se coloca, entào, è saber se a populagào, 
depois de tantos anos de socialismo, continuarâ submetendo-se as 
determinagöes politicas, como secularmente tem acontecido na regiào, 
acomodando-sc a patamares socioeconömicos cada vez mais baixos, ou 
se o reformismo em curso conseguirà revertcr a evolugao que atè agora 
se impòs, redirigindo-a em favor da populagao e nao de uma mesma e 
antiga elite que, sc antes tinha sua forga determinada pelos cargos e 
accsso a produtos escassos, agora continua a mantê-la pela quantidade 
de dinheiro que possui. 

Hà mcnos de um sèculo, as elites czaristas invocavam suas origens 
aristocràticas, seus bens imöveis e suas fungòes como justificativas de 
scus privilègios e poderes, enquanto acobertavam suas incompetèncias 
tanto politicas como cconömicas. A sua solidez desmanchou-se no 
“tcrrcmoto” de 1917. As novas clites da Rüssia atual estao comegando 
a dcscnhar o seu dcstino. 

Scja como for, nunca è dcmais lcmbrar uma frasc do historiador 
Hobsbawm, de 1972, cm que ele diz: “nadamos no passado como peixes 
na àgua c nào podcmos escapar-lhe”. 
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